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Otro nuevo desembarco en Java G U I O N 

R E C U E R D O 
E n el conjunto de fechas^ glorió' 

en su significado intimamente ^ 
dóíoroso, quizá sea la de hoy una | 
_r mÁs aleccionadoras, I 
d e Z de M a r c e a r a al m a r . A N G L O - H O L A N D E S E S S E C - O C T I M U A 2SÜ A V A N C E . - ¿ P A R A -
un-confiinto de varonUes y herolA R E T I R A N H A C I A S O E B A N G | O A I D I S T A S E N L A i S L A M A -
oos cruzados, navegantes sohre el* B a n d o e n g . — L a s f u e r z a n h o l á n - ! d i ; r a ^ 
"Bateares'^ rindieron su mimo tr% üesQg ¿ e j a v a c o n t i n ú a n r e s i s t i e n S a i g ó n . — L a s i n f o r m a c i o n e s p r o 
>Ufo a España, legándola, « cam- ^0 ^ i n t e n t o s tíe a v a n c e d e los c e d e n t e s jde J a v a i n d i c a n q u e , a 
hio de sus preciadas vkfcw?, la ^e- j ap0neseg ( l og cuafeg h a n l o g r a d o pe sa r d e l a r e s i s t e n c i a t e n a z de 
rencfo elocuente de la nhás subiv--j-Qziizoj* Q^UHQ^ ñivajncea bocales la9 í « e r z £ s d e l g e n e r a l T e r p o o r -
TÍI© de las 'muertes, 'en acto de ser- ' 

P a r a c a i d i s t a s e n l a i s l a M a d u r a ? 

. d e b i d o a s u g r a n s u p e r i o r i d a d n u -
victó. í : m é r i c a , e s p e c i a l m e n t e e n a v i a c i ó n . 

H o y hace cuatro añós, « w ^ - ' i ^ s t r o p a s a x i g l o - h o l a n d e s a s se r e -
ros y voluntarios, camaradas todos t i r a n l e n t a m e n t e h a c i a S o e b a n g , a 

en el ansia de salvar a España, u n 0 3 qq k i l ó m e t r o s a l N o r t e d e l 
imaron glorioso final a lo que :Cuar te i g e n e r a l a l i a d o d e B a n -
cénstUu&ó una epopeya incesante*i ¿ o e n g . — E f e . 

hproismo y de atidacia, 
LTs héroes del "Baleares'\ h i e . \ V X B U Q U E I N G L E S Y O T R O 

ráíicos ante la cruda visión de Za| N O R T E A M E R I C A N O H U N D I -
muerte, ^y€ron eon la canción en\ i x>3 

ios m í o s , v € ™ ™ ^ X G ^ n ^ \ T o k i o . - E l c u a r t e l g e n e r a l i m -
pódía ser, en el torrente de sangre} p j - , « n ^ ^ i p o . & 
derramaba para liberar a Espam, V Q ™ c o m u n i c a . 
mm aportación más a ésta, i "Puei-zas d e l a m a r i n a Japonesa , 

su muerte sucedió en horas de que desde e l S u r de J a v a se a d e n -
inolvidable - grandeza. 1 j t r a r o n e n d i r e c c i ó n a l O c é a n o I n -
Esa grandeza que supieron dar, en d i c o , a t a c a r o n y h u n d i e r o n e l 2 
Gesto insuperable, los cámaras que de M a r z o á l c o n t r a t o r p e d e r o b r i -
en fraterna solidaridad espiritual, t á n i c o de 905 t o n e l a d a s " S t r o n g -
cara 'a la 'muerte, entonaban la h o l d " . 
canción 'de amor y'táe guerra que\ A d e m á s , l a s f u e r z a s n a v a l e s n i -
es'el Himno de la Falange, f p o n a s h a n h u n d i d o a l b a r c o - p a -

España no olvida a sus r^roes,; t r u l l a n o r t e a m e r i c a n o d e 1.270 t o -
deciamos en reciente lofosión. P e - f n e l a d a s " A s h e v i l i e " , e n l a j o r n a d a 
ro menos dejará de tener presente • d e l 3 de M a r z o , P o r n u e s t r a p a r t e 
en su afán, a quienes, en la hora n o h e m o s e x p e r i m e n t a d o n i n g u n a 
suprema, rubricaron, de modo tan p é r d i d a " » 
admirable su amor a una Causa - "El c o m u n i c a d o a ñ a d e Que " e l 2 
santa que hoy va haciendo resur- d e M a r z o , l a s u n i d a d e s n a v a l e s j a -
gir ios más puros valores de la ponesas que o p e r a n e n l a z o n a de 
ro2#. : F i l i p i n a s e f e c t u a r o n c o n é x i t o u n 

r , con el ¡Presente! hondo, emo- 'úesemh&rco e n Z a n m b o a n g a , i m -
tivo, austero, recuerda 'a los Hé- p o r t a n t e p u n t o e s t r a t é g i c o S i t u a 
r o n del ' Baleares", entre sus me-, d o a i Oes te d e l a i s l a d e M h i d a -
jores hijos... ] nao '* .—Efe. 

H ^ n s i d o o c u p a d a s v a r i a s p o b l a c i o n e s 
t e n , l a s t r o p a s j a p o n e s a s c o n t i - ¡ T o d a l a p a r t e N o r t e de l a i s l a 
m í a n s u a v a n c e . Pa rece que e l es- es u n a v a s t a l l a n u r a q u e o f r e c e 
f u e r z o p r i n c i p a l de los n i p o n e s se pecas de fensas n a t u r a l e s y d o m t e 
d i r i g e h a c i a e l Oes te desde I n -
d r a m a y o , e n d i r e c c i ó n a B a t a v i a y 
h a c i a e l E s t e desde R e m b a n g , c o n 
S u r a b a y a c o m o o b j e t i v o . 

Se agrava la situación 
d e H A ü O y ü 

Las tropas británicas se repilegan hacts Orlenle 
La ruta de Birmanie, eertada = 

R a n g ú n . — L a s f u e r z a s j a p o n e s a s se e n c u e n t r a n a m e n o s d e 
c i e n k i i ó m e t r o s de R a n g ú n , d e s p u é s de h a b e r c r u z a d o v e l o z m e n t e 
e l T Í O S i t t a n g y a v a n z a r m á s de t r e i n t a k i l ó m e t r o s h a s t a e l p o 
b l a d o d e W a w , s i t u a d o a 24 k i l ó m e t r o s de P e g u , c i u d a d e s t a ú l t i m a 
q u e p e r t e n e c e y a a l a r u t a d e B i r m a n i a h a c i a C h i n a . 

L a s i t u a c i ó n es c o n f u s a y se i n f o r m a q u e l a s p a t r u l l a s b r i t á 
n i c a s se e n c u e n t r a n e n c o n t a c t o c o n l a s . 'unidades j a p o n e s a s e n 
W a w , m i e n t r a s que e l g rueso de l a s f ue r za s b r i t á n i c a s se r e t i r a h a c i a 
O c c i d e n t e . 

L o s c í r o u l o s m i l i t a r e s b r i t á n i c o s d e c l a r a n q u e e l p e l i g r o que 
a m e n a z a a R a n g ú n es t a n t o m a y o r c u a n t o q u e l a p o s e s i ó n d e los 
a e r ó d r o m o s de R a n g ú n , los m e j o r e s a c o n d i c i o n a d o s d e t o d o e l p a í s , 
v a y a n a p a r a r a m a n o s j a p o n e s a s , d a r í a a l a ^ f u e r z a s n i p o n a s u n a 
i n m e j o r a b l e p o s i c i ó n p a r a p r o s e g u i r l a s o p e r a c i o n e s . — E f e , 

S E E S T A L I B R A N D O U N A B A T A 
L L A Q U E D E C I D I R A L A S U E R 
T E D E L A C A P I T A L D E B I R 
M A N I A . 
B s t o c o l m o . — A c i e n k i l ó m e t r o s 

a l N o r o e s t e de R a n g ú n se e s t á sos-

preparativos alemanes 
para la próxima ofensiva 

Dotcientoi veinte k m . de forftíficQcién en ta coila franeeia 
Estocolmo.—- A n t e e l p r ó x i m o fi- p r o t e c c i ó n d e p u e n t e s . E l m a t e -

n a l d e l i n v i e r n o e l a l t o m a n d o r i a l de c o n s t r u c c i ó n se e n c u e n t r a 
a l e m á n i n t e n s i f i c a l o s p r e p a r a t i - p r e p a r a d o , y r e u n i d o a¿ b o r d e de 
vos e n l a r e t a g u a r d i a d e l f r e n t e r í o s y a r r o y o s . E s t e m a t e r i a l se r -
p a r a l a o f e n s i v a de p r i m a v e r a . E l v i r á p a r a l e v a n t a r e n u n p l a z o 
c o r r e s p o n s a l e n B e r l í n d e l d i a r i o d e t i e m p o m í n i m o , p u e n t e s p r o -
"Svenska D a g b l a d e t " d i c e a es te v i s i o n a l e s q u e s u s t i t u i r í a n a l o s 
r e spec to : " D i a r i a m e n t e s a l e n de que p u d i e r a n a r r a s t r a r l a s aguas . 
B e r l í n g r a ñ d e s c o n v o y e s f e r r o v i a - P o r o t r a p a r t e , l o s t é c n i c o s h a n 
r i o s r e p l e t o s de j ó v e n e s r e c l u t a s , p r o c e d i d o a l a r e a p e r t u r a d e a l g u -
e n d i r e c c i ó n a l f r e n t e o r i e n t a l , ñ a s f á b r i c a s de los t e r r i t o r i o s o c u -
m i e n t r a s q u e l a s c a r r e t e r a s ' se p a d o s , e s i p e c i a l m e n t e l a s q u e p r o 
v e n ^ p o b l a d a s p o r l a r g a s filas d e d u c e n ace ro , l a s f u n d i c i o n e s , los 
c a m i o n e s a u t o m ó v i l e s r e c i é n , s a l í - c e n t r a s de p r o d u c c i ó n d e m a t e r i a l 
aos d e l a s f á b r i c a s , que t o m a n f e r r o v i a r i o y l o s de c e m e n t o , 
i g u a l m e n t e l a d i r e c c i ó n d e l f r e n - E l c o r r e s p o n s a l c o n c l u y e , d i c i e n -

L a s g r a n d e s v í a s d e c o m u n i - d o : " L a p r e p a r a c i ó n de u n a o f e n -
c a c i ó n q u e se d i r i g e n h a c i a l a s i v a t a n g i g a n t e s c a c o m o l a que 

U . R. s . S. s o n r e p a r a d a s p o r l a s e r á d e s e n c a d e n a d a e n l a p r i m a -
o r g a n i z a c i ó n T o d t , a c t u a l m e n t e . v e r a , e x i g e m u c h o t i e m p o . P o r es -

o i n g i d a ^por e l m i n i s t r o Speer . t a r a z ó n , l a s p r ó x i m a s s e m a n a s 
; D e s p u é s d e l a s d u r a s e x p e r i e n - s e r á n c o n s a g r a d a s a l o s t r a b a j o s 

c í a s d e l o t o ñ o ú l t i m o se h a n r e a - d e l g é n e r o a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o , 
a zada c o n s i d e r a b l e s t r a b a j o s p a r a e n vez de o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 
^ p e d i r que l o s v e h í c u l o s se a t a s - p r o p i a m e n t e d i c h a s " . — E f e , 
q u e n e n l o s c a m i n o s a c o n s e c u e n -

o r g a n i z a d o s u n a ser ie d e p u n t o s 
d o n d e l a s f u e r z a s a l e m a n a s p o 
d r á n e n c o n t r a r r e f u g i o c o n t r a los 
a t a q u e s d e l o s m á s p o d e r o s o s e x 
p l o s i v o s . L a s d i f i c u l t a d e s n a t u r a 
l e s q u e e l t e r r e n o o f r ece p a r a u n 
a t a q u e p r o c e d e n t e d e l Oes te h a n 
s i d o a u m e n t a d a s p o r l a c o n s t r u c 
c i ó n de t r i n c h e r a s y e l e s t a b l e c i 
m i e n t o d e . e x t e n s a s z o n a s c u b i e r 
t a s de a l a m b r e d e e s p i n o . 

E l s i s t e m a de d e f e n s a c o m p r e n 
d e p o r o t r a p a r t e u n a se r ie d e 
p u e s t o s de s o c o r r o d o t a d o s de p l e 
n a a u t o n o m í a y que i n c l u s o d i s 
p o n d r á n d e a g u a que p o d r á n e x 
t r a e r d e pozos q u e h a n s i d o p r a c 
t i c a d o s a l e f ec to . Se c o n s i d e r a , d i 
c e n i o s t é c n i c o s , q u e t o d a s l a s 
e v e n t u a l i d a d e s e s t á n p r e v i s t a s . 

t e n i e n d o l a b a t a l l a que d e c i d i r á l a 
s u e r t e de l a c a p i t a l de B i r m a n i a — 
s e g ú n a n u n c i a n n o t i c i a s de M a n -
d a l a y y q u e r e p r o d u c e e l " N y a 
D a g l i g t A l l e h a n d a " . L o s j a p o n e s e s 
h a n o c u p a d o W a w , que se e n c u e n 
t r a t a n so lo a 22 k i l ó m e t r o s de 
l a c é l e b r e r u t a d e B i r m a n i a . L a s 
p a t r u l l a s j a p o n e s a s h a n c o r t a d o 
e n tíos p u n t o s p o r l o m e n o s l a v í a 
f é r r e a y l a s c a r r e t e r a s q u e . u n e n 
a R a n g ú n c o n M a n d a l a y . L a s t r o 
pas n i p o n a s a v a n z a n h a c i a é l 
Oes te p a r a c o r t a r l a s dos i m p o r 

l a s u p e r i o r i d a d de ios j a p o n e s e s 
les a s e g u r a l a v e n t a j a . L a c o l u m 
n a que s a l i ó de R e m b a n g d e s p u é s 
de/ o c u p a r B l o r a y c o r t a r a s í l a 
l í n e a f é r r e a B a t a v i a - S u r a b a y a > h a 
l l e g a d o a u n p u n t o s i t u a d o a c i e n 
k i l ó m e t r o s de l a g r a n base n a v a l 
h o l a n d e s a . L a s u i n i d a d e s s a M a s 
d o I n d r a m a y o , p o r é l v a l l e d e l 
M a n u k , h a n o c u p a d o S u b a n g , a 
50 k i l ó m e t r o s de B a n d o e n g , d o n 
de se e n c u e n t r a e l c u a r t e l g e n e r a l 
n e e r l a n d é s . 

S e g ú n • i n f o r m a c i o n e s p r o c e d e n - , 
t e s de S h a n g h a i , h a n s i d o a r r o j a 
dos p a r a c a i d i s t a s j a p o n e s e s s o b r e 
l a i s l a M a d u r a , s e p a r a d a de Su--
r a b a y a p o r u n b r a z o de m a r de: 
u n k i l ó m e t r o de a n c h o . S i l o s j a 
poneses c o n s i g u i e r a n a p o d e r a r s e 

de e s t a i s l a , e l c e r c o d e l p u e r t o d e 
S u r a b a y a h a r í a m u y d i f í c i l s ú d e 
f e n s a . 

S e g ú n o b s e r v a d o r e s m i l i t a r e s deí 
S a i g ó n , B a n d o e n g , s i t u a d o e n m e -

(Pasa a o c t a v a p á g i n a ) . j 

; m m EiLIlHL 
lie i i i i i l i s 

M a d r i d . - A m e d i o d í a de h o y 
e n e.J p a l a c i o cíe S a n t a C r u z , h a 
s i d o firmado u n a c u e r d o c u l t u 
ras e n t r e E s p a ñ a y R u m a n i a . 
P o r p a r t e d e E s p a ñ a , f i r m ó e l 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r , y p o r e í 
G o b i e r n o r u m a n o , s u m i n i s t r o 
e n M a d r i d , s e ñ o r Ü i m í t r e s c o -

A l a c e r e m o n i a a s i s t i e r o n los 
t a n t e s c a r r e t e r a s que s a l e n de ^ f e s d e í M i n i s t e r i o y e l 
R a n g ú n . . L a r u t a d e R í a n g ú n a 
M a n d a l a y n o es u t i l i z a d a y a p o r 
e l t r á f i c o ^ 

Efe 

0 f i d m l P i l i l o 
hora $u enfcodo 

solemne ' en Toledo 
r l día yeintisel^ 

Salamanca.— E l obispado ha he
cho pública la noticia de que el ex
celentísimo y reverendísimo señor 
obispo de . la Diócesis y arzobispo 
de Toledo* doctor P lá Deniel, ha
r á su entrada solemne-en la ciudad 
de Toledo el próximo día 26 de los 
corrientes, víspera del viernes de 
dolores.—Cifra. 

p e r s o n a l de l a l e g a c i ó n ' de R u 
m a m a . - C i f r a . 

B u c a r e s t . - XJna e m o c i o n a n t e 
m a n i f e s t a c i ó n e s p o n t á n e a d e 
a m i s t a d h i s p a n o - r u m a n a se h a 
v e r i f i c a d o e n e l c i n e Scala*, de 
B u c a r e s t , c o n m o t i v o d e ! esi-
t r e n o de l a p e l í c u l a " S i n n o v e 
d a d e n e l A l c á z a r " . 

XJna g r a n c a n t i d a d de p ú b l i 
co a c l a m ó a l m i n i s t r o de E s p a 
ñ a a l e n t r a r e n l a s a l a y c a n t ó 
d e s p u é s e l H i m n o N a c i o n a l es
p a ñ o l . -

A s i s t í a n a l e s t r e n o e n t r e 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s l a esposa 
d e l m a r i s c a l A n t o n e s c u , e l v i 
c e p r e s i d e n t e d e l Conse jo , p r o 
fesor A n t o n e s c u , e l m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n , P e t r o v i c i , y n u 
m e r o s o p ú b l i c o , q u e t r i b u t ó a l 
r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o d e 
E s p a ñ a u n a n u e v a d e m o s t r a 
c i ó n de e n t u s i a s m o a l t e r m i 
n a r e l e s p e c t á c u l o . - E f e . 

c í a de i a s n e v a d a s . C e n t e n a r e s de 
m i n a r e s de l e ñ o s , u n i d o s e n t r e s í , 
fnr encuentran p r e p a r a d o s ' p a r a 
gormar una especie de p a v i m e n t o 
q u e r e c u b r a l a s c a r r e t e r a s y p e r -
^ a , a pe sa r d e l f a n g o , e l a v a n c e 

j i a s u n i d a d e s m o t o r i z a d a s . 
J*OS p r i s i o n e r o s r u s o s s o n u t i l i -

pn^Sv5ara r e f o r z a r l a g r a v a q u e 
PÍA « e !as v í a s de c o m u n i c a 
r o n . A l o l a r g o de l a s c a r r e t e r a s . 
n ^ ^ P o r t a n t e s se c o n s t r u y e n c a d í a u n a spec to cada- vez m á s p a -

dtes . y v í a s de d e s a g ü e q u e i m - r e c i d o a l de l a l í n e a S i g f r i d o . 
g c a i r a n l a i n u n d a c i ó n de a q u e l l a s . Las p o s i c i o n e s c o n s t r u i d a s e o n 
P-ÍSÍ̂  t.aer^dTomos se h a n r e a l í - c a r á c t e r p r o v i s i o n a l p o r l o s s o l d a -
g ^ o o b r a s s i m i l a r e s p a r a que e l 
P ¿ d a n f r á p i d a m e n t e y 
a W H ^ 103 a v i o n e s r e m o n t a r s e y 
^ e i n z a r c o n f a c i l i d a d . 

F O R T I F I C A C I O N E S T E R M I N A 
D A S 
B e r l í n . — ' U n t r o z o d e 220 k i l ó 

m e t r o s de l a n u e v a l í n e a f o r t i f i c a 
d a d e l a c o s t a s e p t e n t r i o n a l d e 
F r a n c i a h a s i d o t e r m i n a d a , s e g ú n 
se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e . G r a c i a s 
a los t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r l o s 
z a p a d o r e s a l e m a n e s , t é c n i c o s e i n 
g e n i e r o s m i l i t a r e s e s t a p a r t e d e l a 
c o s t a d e F r a n c i a t o m a d e d í a e n 

dos a l e m a n e s q u e o c u p a r o n l a r e 
g i ó n e n e l v e r a n o de 1940, h a n 
s i d o t r a n s f o r m a d a s e n r e d u c t o s 

— - . " . ^ i ^ a i a . p o d e r o s a m e n t e f o r t i f i c a d o s , d o t a -
De l im? S111̂* p a r a e l t o i t a & r l o s dos d e a m p l i o s c a m p o s d e t i r o y 
CSÍS* 6 i n u n d a c i ó n , tom. frfe- p r e c e d i d o s de p u e s t o s d e s c u b i e r -
r ^ d a f J?1 R u s i a . se h a n p r e p a - toa , p e r o m u y b i e n d i s i m u l a d o s 

w i w e i t e s p i l a r e s y e s p i g o a e » d e e n t r e e l t e r r e n o . A d e m á s h a n s i d o 

F n h r e r de l a G r a n A l e m a n i a p r o n u n c i a e l e l o g i o f ú n e b r e d e l D r . T o d t y des
p i d e a s u c o l a b o r a d o r y a n t i g u o c a m a r a d a . 



Frente de Juventudes 
E L D I A 0 E L A C A N C I O N . — R e 
u n i ó n de t o d o s los d i r e c t o r e s y 
m a e s t r o s 

Esta tarde, en el Palacio del Cor-
jáóti, se ha celebrado una reunión de 
todos los directores, profesores y maes ( 
tros de los Centros de Enseñanza de 
esta capital, convocados por el jefe j 
provincial del Frente de Juventudes y . 
del S. E. U . 

É n ella se estudiaron los actos que 
se han de desarrollar el próximo día j 
1 de Abri l , Fiesta de la Victoria, en 
el que se ce lebrará " E l día de la Can
ción" movilizándose toda la juventud 
española con objeto de que con su pre 
sencia jubilosa en las callles desde las 
primeras horas de la mañana , suene 
su diana juvenil como despertar de la 
jornada de recuerdo glorioso. 

Además se cambiaron impresiones 
sobre los actos que se celebrarán con 
motivo de la Fiesta de Santo Tomás, 
P a t r ó n de los Estudiantes, y el cama-
rada Dancausa explicó detalladamen
te a todos los asistentes el plan de 
Campamentos para la próxima tempo
rada, solicitando j - • - • —tusiasta co
laboración por parte de todos los Cen
tros Docentes en la selección de los 
muchachos que han de asistir en nú-
mero superior a mil . 

I n f o p m a e i ó n S i n d i c a l 

V I C S S E C R E T A R I A P R O V I N C I A L 
D E O R D E N A C I O N E C O N O M I C A , 
— C i r c u l a r a los de l egados p r o v i n 
c i a l e s de los S i n d i c a t o s N a c i o n a l e s 
y a los de l egados loca le s s i n d i c a l e s 

L a Vicesecretaría Nacional de Orde
nación Económica, de acuerdo con las 
atribuciones que se le fijan en la or
den de la Secretar ía General del Mo
vimiento de fecha 29 de Noviembre 
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V E N D E M O S 
dos a m p l i o s a lmacen 'es e n s i t i o 
c é n t r i c o . P r e c i o t o t a l , 60.000 

pese tas . 

d e i 
último, ha procedido de conformidad 
con el artículo 10 de la expresada or
den a reorganizar las CNS provincia
les en la forma concordante dentro 
del á rea de sus atribuciones. 

A tales efectos en esta C. N . S. pro
vincial, al igual que en el resto de las 
provincias españolas, bajo la jerar- \ 
quía del delegado sindical provincial y ' 
como órgano ejecutivo de la misma, 
se ha creado una Vice-Secretaría pro-] 
vincial de ordenación económica, en 
la que se integraron desde la fecha 
de su constitución—27 de Febrero úl
timo—.los servicios provinciales de po
lítica industrial y agraria, y cuyas fun 
clones y atribuciones se rán : Coordi
nar las actividades de las Delegacio
nes provinciales de los Sindicatos Na
cionales en sus relaciones mutuas o 
en las que mantengan con los orga
nismos estatales provinciales; resol
ver cuando pertenezcan al á rea pro
vincial o tramitar cuantos asuntos lo 
requieran por no queciar comprendi
dos dentro de las atribuciones de las 
expresadas Delegaciones o por afec
tar a actividades comprendidas en 

más de una de legac ión provincial de 
Sindicatos nacionales, y en general, 
cumplimentar las órdenes de la Vice-
Secretar ía Nacional, y elevar a la mis 
ma cuantas propuestas considere con
venientes para que la actuación de las 
Delegaciones provinciales de los Sin
dicatos Nacionales se desenvuelva 
siempre atendiendo a una completa 
ordenación de ln economía provincia;. 

Los delegados provinciales de Sin
dicatos nacionales y los delegados lo
cales sindicales, se dir igirán en ade
lante a esta Vice-Secretaría provincial 
en cuantos asuntos afecten a política 
agraria o industrial y en los que se 
determinan en el párrafo segundo de 
esta circular. 

S I N D I C A T O N A C I O N A L D E H O S 
T E R I A . - D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l . 

""Se pone en conocimiento de todos 
los industriales pertenecientes a este 
Sindicato y cuyos establecimientos 
expendan comidas al público, hoteles, 
pensiones, restaurantes, casas de co
midas, etc., pasen por estas oficinas 
(Vitoria 10, tercero) a retirar la llue
va cartilla de racionamiento, la cual 
será imprescindible presentar en el 
próximo reparto. 

C I N E G R A T I S - T a r j e t a i n v i t a 
c i ó n mes d e m a r z o 

S é p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o 
dos los p r o d u c t o r e s s i n d i c a d o s a l a ! 
C.N.S. que a p a r t i r de e s t a f e c h a 
p u e d e n , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e l 
c a r n e t , a d q u i r i r l a s t a r j e t a s de es.-
p e c t á c u l o s • c o r r e s p o n d i e n t e s a 1 
m e s de m a r z o e n l a s O f i c i n a s - de 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de S i n 
d i c a t o s ( P l a z a de C a s t i l l a 1, b a j o ) . 
, L o s a f i l a d o s a l a C.N.S . p o d r á n 
a d q u i r i r c u a n t a s t a r j e t a s n e c e s i 
t e n p a r a l o s f a m i l i a r e s que v i v a n 
e n su c o m p a ñ í a y que p o r r a z ó n 
de e d a d u o t r a c u a l q u i e r a n o p u 
d i e s e n estai* s i n d i c a d o s , r e s p o n 
d i e n d o los t i t u l a r e s de l a s t a r j e t a s 
de l a p e r s o n a o p e r s o n a s p a r a 
q u i e n e s l a s a d q u i e r a n , a d v i r t i é n 
doles que e l i n c u m p l i m i e n t o de 
e s t a c o n d i c i ó n s e r á s e v e r a m e n t e 
s a n c i o n a d o . 

L a s i n v i t a c i o n e s se e n t r e g a r á n 
e n e l C e n t r o R e c r e a t i v o ( V i t o r i a 
22) t s i e n d o i m p r e s c i n d i b l e l a t a r 
j e t a , y a q u e c o n c a d a u n a se p o 
d r á a d q u i r i r s o l a m e n t e u n a l o c a 
l i d a d ; 

S i n d i e a t o s l o e a l e s d « 

B u f g o s e o n p e r s o n a l i d a d ( 

j u r i d i s a 

Por el servicio de organización de 
la Delegación Nacional de Sindicatos 
han sido aprobados los reglamentos 
de los Sindicatos locales de Burgos 
textil y del vestido y cereales siendo 
inscritos en el Registro Central por 
lo que pueden gozar como Corpora
ciones de derecho 'público. 

¡ T R A B A J A D O R ! 
T a n p r o n t o i \ a z c a t u s e g u n 
d o h i j o , c u m p l i m e n t a los 
i m p r e s o s de ^ D e c l a r a c i ó n de 
F a m i l i a " q u e se f a c i l i t a n 
g r a t u i t a m e n t e e n las D e l e 
g a c i o n e s d e l a C a j a N a c i o 
n a l d e SUSÍJMÍOS F a m i l i a r e s , 
y c o b r a r á s los bene f i c io s que 
e! C a u d i l l o d i s p u s o e n f a v o r 
de t u s h i j o s . 

\; E L S E Ñ O R 

Don Francisco Blay Velcisco 
Abosado, ex-A!coNe de Arando de Duero, ex-Dipufodo Provincial, Preiidcnfe 
de ia Aiombiea loco! de la Cruz Rojo, Condecorado con la Medalla Militar 

colectiva de Somoiierra 
f a l l e c i ó e n A r a n d a de D u e r o , e l d í a 5 de M a r z o de 1942, a l o s 52 a ñ o s de e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S. S. y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

( Q . E . p . V ) 
Su d e sc ons o l a da esposa d o ñ a R o s a r i o Q u i n t a n a ; sus h i j o s E n r i q u e y C a r l o s , su h e r m a n a M a 

r í a D o l o r e s ; p a d r e p o l í t i c o d o n J o s é . Q u i n t a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r h r . o s 
y d e m á s f a m i l i a . 

A l p a r t i c i p a r t a n ' s e n s i b l e p é r d i d a , r u e g a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a - a l f u n e r a l que t e n 
d r á l u g a r h o y d í a 6, a l a s o n c e , e n l a p a r r o q u i a de San, J u a n , d e A r a n d a d e D u e r o y a c t o s e g u i 
do a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o , p o r c u y o s a c t o s de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s 
g r a c i a s . f A r a n d a 6 d e M a r z o d e 1942. 
E l i l u s t r í s i m o s e ñ o r a r z o b i s p o de B u r g o s se h a d i g n a d o c o n c e e d e r i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . 

Delegación proilnchl de Abas-
teclmteníes y Tfanpr te s 

Pncios ü \ m \ M U Mena 
E l "Boletín -Oficial de la provincia" 

número 53, de fecha 5 de los corrien
tes, pn^ic», ampliación a la circular 
número lo7,. de esta. Delegación pro
vincial, scbre tarifa de precios de 
tomiUcá de hierro para metales iosca 
"Whitw.-u-Ui", 
NORMAS P A R A I .A CIRCULACION 

DE JAMONES Y P A L E T I L L A S 
P R O C f l / Í L N T E S D E MATANZAS 

F A M I L I A R E S 
Las modalidades que concurren en 

casi toda JSspaña en el comercio d^l 
j amón , j a que, por regla general, los 
produo'ores que sacrifican ganado de 
cerda, consumen solamente las car
nes y los embutidos, destinando a la 
venta, los jamones y paletillas, por 
considoi-aríos como artículos de lujo, 
hace p. t.ciao'una vez concluido el pla
zo qu^ para verificar la matanza fa
mi l ia r se ajó, rectificar algunas de las 
dispo ;ici^nfs vigentes en esta materia 

E n su vir tud, la Comisaría General 
ha tem-Jo « bien disponer lo siguien
te:' 

Ar thu lo Io.— Se autoriza a los pro
ductora que cumpliendo lo dispues
to en la circular número 142 de esta 
Delegic ión Provincial, hubiesen veri
ficado matanza domiciliaria o familiar 
para V^IUUT los jamones y paletillas 
que no se destinen â  su consumo. 

Artículo 2°.—Podrá adquirir dichos 
productes ?os recoveros al servicio de 
almacenistas jamoneros, o éstos, siem-
pre^ que estén debidamente matricu
lados p'.ra el comercio de dichos ar
tículos, y lo ejercieren en' años an-

4 eriores. 
Artículo c0.—Tanto las compras co

mo las existencias en a lmacén y mo
vimiento do jamones y paletillas, de
berán ser declaradas en las Comisa
rías de Recursos correspondientes, 
para lo cual, estos organismos exi
girán a los citados almacenistas los 
datos que consideren precisos, con 
objeto de llevar en todo momento el 
control de compras y ventas que 
aquellos i calleen. 

i Artículo 4o.— Será requisito indis
pensable para la circulación de ja
mones y paletillas, procedentes de 

I matanzas familiares, las guias sani-
, taria y do circulación correspondien-
. tes, que se da rán siempre que se jus

t i f iqué! dfcumentalmente el haber 
adquiri lo ,ios jamones a personas, que 

' neceSHviamf-nte h a b r á n de reunir la 

I condic 'ón á*> productores. 
'Uo 5°.— Los almacenistas de 

jamone? p r d r á n vender libremente 
éstos, h lo- precios fijados para los 
mismo", dsndo cuenta posteriormea-
te. a las Comisarías de Recursos, de 

. los compradores y sus domicilios, 
siendo rctivi&ito indispensable que IOÍ 
jamones y paletillas, lleven la corres
pondiente guía de circulación. 

Airtíc j o 6e,— Mensualmente, remi
t i rán las Comisarías de Recursos a la 
Gener 1. estados detallados del mo
vimiento habido en las provincias de 
su zona, de jamones y paletillas con 
indicación de los puntos a los cuales 
se ha i ren' tido aquellos. 

Ar t ío ' lo 7o.—Queda .anulado, en lo 
referente a jamones y paletillas, el 
art ículo 8." de la circular ilúmero 14?. 

Notas de ia Alcaldía 
CERRAMIENTO DE S O L A P ^ 

, Con fecha 5 de Febrero últin. 
concedió el plazo de un mes p a S V 5 
todos los dueños, de solares qUe 
dos en el casco de la población t ^ " 
cedieran a su cerramiento p o ^ L 
de tapias o de t a b i q ^ d e p a n d ^ 0 
advin iéndose que a Iqs.que no ^ 
plieran esta obliga¿ipP:; marca0daCu^-
las ordenanzas de ia Ciudad V ^ 
acuerdos de la Corporación se i 
aplicarían las disposiciones oportn* 
una vez transcut.ridp emplazo fijado 

Siendo varios los propietarios n'u. 
hasta el momento no han cummi^ 
esta obligación, se concev'^ una últiTvT 
prór roga de 15 días h á b h o que t7.a 
mina rá el 25 de los corrientes na, 
que cumplan lo ordenado, con la ari 
vertencia de que en caso de no rea 
lizarlo, el Ayuntamiento podrá acor 
dar que se ejecute por Tos obreros mu 
nicipales a cos tá dé los propietario-
sin perjuicio de aplicarles las s a n c i í 
nes correspondientes. 

4SIJ1MTO Df L OIA 
V e n d o loca les , p i sos y u n a f inca 

de u n a s C I E N T O C U A R E N T A Ta-
nagas , e n B u r g o s . C o m p r a - v e n t a 
F i n c a s , S á e n z de S a n t a M a r í a 
A v e l l a n o s , u n o d u p l i c a d o . 

ío de Patfóleos, S. fi. 
¡geDcia de Ba?gos 

A V I S O A L O S C O N D U C T O R E S D E 
V E H I C U L O S P R O V I S T O S D E 

G A S O G E N O 
C o n e l fin de e v i t a r e l p e l i g r o 

que s i g n l ñ c a p a r a l a s es taciones 
de S e r v i c i o y a p a r a t o s s u r t i d o r e s 
e l a p r o v i s i o n a m i e n t o de g a s o l i n a a 
v e h í c u l o s p r o v i s t o s de g a s ó g e n o , se 
h a c e n e c e s a r i o l a a d o p c i ó n de las 
s i g u i e n t e s m e d i d a s : 

1. a—El p e r s o n a l a f e c t o a a p a r a 
t o s s u r t i d o r e s y e s t a c i o n e s de Ser 
v i c i o c u i d a r á q u e c u a n d o u n v e 
h í c u l o c o n g a s ó g e n o t e n g a que t o 
m a r g a s o l i n a , n o se a p r o x i m e a 
ios m i s m o s a d i s t a n c i a i n f e r i o r a 
15 m e t r o s de l a s i n s t a l a c i o n e s s u 
m i n i s t r a d o r a s . 

2. a—tEi c i t a d o v e h í c u l o d e b e r á 
i r p r o v i s t o d e u n é n v a s e o v a s i j a 
a p r o p i a d o , e n e l q u e se le S e r v i r á 
i a g a s o l i n a q u e le c o r r e s p o n d a 
c a r g a r , l a c u a l d e b e r á i n m e d i t a -
m e n t e ser t r a s e g a d a a p re senc ia 
d e l c u i d a d o r que h a y a e f e c t u a d o 
e l s u m i n i s t r o , a l t a n q u e d e l v e h í c u 
l o e n c u e s t i ó n . 

3. a—Este t r a s i e g o , e f e c t u a d o fue 
r a de l a s i n s t a l a c i o n e s de abaste
c i m i e n t o , p e r o a p r e s e n c i a d e l per -

' s o n a l e n c a r g a d o de l a s m i s m a s , se 
e f e c t u a r á b a j o l a e x c l u s i v a res
p o n s a b i l i d a d d e l c o m p r a d o r por él 
o p o r e l p e r s o n a l a sus ó r d e n e s , 
que d e b e r á t o m a r l a s p r e c a u c i o 
nes o p o r t u n a s p a r a e v i t a r c u a l -
a u i e r a c c i d e n t e . 

I B u r g o s , 4 de F e b r e r o d e 1942.— 
C A M P S A . A g e n c i a de B u r g o s . 

( 

t 
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V E N D E M O S 
pisos so leados e n z o n a s c é n t r i 
cas. P r e c i o s 3.000, 10.000, 12.000 

y 18.000 pese tas . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

t L A S E Ñ O R A 

D.' EULGGIA L I M J E RAMIREZ 
que f a l l e c i ó e l 7 de M a r z o de 1941, 

después de recibir los S. S. y la Bendición de Su Santidad. 

Q . E . P . D . 
S u a p e n a d o esposo d o n E s t e b a n V i l l a m i e l , h e r m a n o p o l í t i c o , 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s , se s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s y 
a s i s t i r a a l g u n a de l a s m i s a s que p o r s u a l m a se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a s á b a d o d í a 7, e n e l a l t a r m a y o r de l a p a r r o q u i a de 
S a n Le smes , desde l a s n u e v e a l a s doce , a m b a s i n c l u s i v e ; a 
las n u e v e y m e d i a e n l a c a p i l l a de l a D i v i n a P a s t o r a , y l a s 
que se d i g a n e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a A n a de C e r v e r a d e l 
R í o A l h a m a , p o r c u y o s e ñ a l a d o f a v o r les. a n t i c i p a n l a s g r a 
c ias . 

Precisemos mujeres 
t r a b a j a r p u n t o a v a r i l l a y g a n 
c h i l l o . I n d u s t r i a s A r c e S. A , Padre 
F l ó r e z . 22^ _ 

j S ^ E V Í E M O E 
i U n m a c l i o de seis a s ie te a ñ o s 
' de e d a d , l i n d e d o sobre l a m a r c a . 
P a r a t r a t a r c o n s u d u e ñ o T i m o t e o 
S a n t o s , e n C i a d o n c h a . 

l.k MISERICORDIA. Santa Ciara 2. Teléfono 1672 

L A SEÑORA 

Doia Canddai S@b@ificm Yiíorei 
(Viuda de D. Mariano Ayuso) 

h a f a ü e c i d o e n e l d í a de a y e r , a los 8S a ñ a s d e e d a d , 
h a c i e n d e r e c i b i x i o los S. S. y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

O m E . P . 
Sus h i j o s , d o ñ a C o n s u e l o y d o n G e r a r d o ; h i j o p o l í t i c o , d o n F e r n a n d o S a l i n a s , n i e t o s , h e m a -

n a s p o l í t i c a s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m ü i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y 

a s i s t i r a i a M i s a d e c ó r p o r e i n s e p u l t o , q u e t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a 
A g u e d a , h o y v i e r n e a 6. a l a s O N C E , y a c t o s e g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o ^ 
de S a n J o s é , p o r c u y o s a c t o s de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s gracias . . 

• T V i v í a : A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , 27. 



11 a ¡\mm m i l i i o i is m 
nuevos ataques del enemíéo 

Hljl Giganfeic© bolín en Smgcipyr 
»— Temerei Je un inminenfe afaquea la India 

En la icgión de Mechili com cia. Las escuadras aéreas han apoya-
ou-ullas que han terminado, do en el frente oriental los combate 

«mente Para nuestras tropas, del ejército con fuerzas importantes 
f a v o i ' ^ j i.c(luciCia de las aviaciones y han continuado la destrucción de las 
^(.tl-v'idad ^ cjei0 de Circnáica. En instalación! 

11P? 
fe—oviariító soviéticas. 

> ]as formaciones aéreas Italia-. Los aviones de combate alemanas 
M»lta ¡emanas han desencadenado) que efectuaban vvdpa de reconoci-
r.as - olaques aéreos con éxito con- _ miento armado alrededor, de Inglate-
^uevos ' b . t¡vos de la isla. La incur-^rra. han bombardeado las intalacio-
IT* l0S-,^íl efectuada por el enemigo nca portuarias del Sureste y de la cos-

»5ión â *,- 0,j en la noche última, cau-. ta occidental de la isla, 
^ w e r o s daños. No hubo víc t imas ' 

r m n cuartel general del F u h r c r . -
P i ? la región del DoneU. han sido 

hadados después de encarnizados 
WAS. los nuevos ataques del ene-recha^ados 

CC^W'ínova<Íos por carros blindados. ¡ 

Los aeródromos y bases mar í t imas 
de la isla de Malta han sido nueva
mente bombardeados noche y día", 

—o— 
Berlín. — Comunicado especial del 

armadas 

En la misma fecha, nuestros apara
tos <JeJ tipo "Messerschmitt- lOír , ata
caron un coryv.oy de trineos sovié
ticos sobre una carretera de -acceso 
a la península de. los Pescadores, y 
destruyeron varios de estos vehíéulo'3 

APARATOS DERRIBADOS 
Tokio.— Comunicado del gran cuar

tel general imperial1; 

c a ñ a r e n Chung-King, ha llegado ai 
Kunming procedente de la India. Mao 
Gruder ha declarado que los japone-

Treinta aviones enemigos han sido S6S desencadenarán un ataque sobre 
descubiertos cerca de las islaí) Bonin 
a unos mi l ki lómetros al Sur del Ja

la India en un futuro próximo. 
"Es de esperar—añadió—una ofen-

pón. Siete de estos aparatos fueron naval contra Calcuta. Los japo-
derribados en combate aéreo. Se se- neses apenas han puesto en juego dos 

tirados por caballos. Una-emisora de ñalan daños insignificantes en Mina- divisiones en Birmania, pero su éxito 
radio bolchevique en la península de mi Torishima,, una de las islas del gru 
los Peseatlorcs fué igualmente destruí po Bonin."—Efe. 
da. En la entrada del puerto de Mur-f r n F R A R C O c í T N C T 
man&k. nuestros aeroplanos de bom-!• TREGA nÉ ' •BARCOS INGLESES 
bardeo avenaron a un mercante Te A L GOBIERNO D E CHUNG-KINü 
tonelaje medio y alcanzaron de l leno' Shanghay.— Los barcos británicos 

' "Saudpiper", "Facón" y "Gannet", de 

alto mando de las fuerza; 

eo, ^Tüñióñ de las unidades alemanas. 
^ formaciones de voluntarios walo-

dado pruebas de su valor en las han f.* combates de los últimos días. En 
*• dem^ sectores del frente del Este, 
i i enemigo ha sufrido sangrientas per-
rdas en sus numerosos ataques fra-
ra^ados En el frente de cerco de San 
Petersburgo, la art i l lería pesada ale
mana ha bombardeado las instalacio
nes militares de Cronstadt, con efica-

' En el curso de la jornada del 4 de 
Marzo, los cazas alemanes atacaron 
en la región del círculor polar, a una 
escuadrillas de cazas soviéticos que 
intentaban ametrallar en vuelo rasan
te un aeródromo de campaña finlan
dés. Los aviones adversarios no pu
dieron desempeñar su misión, y en 
combates encarnizados fueron derri
bados dos de e^Ios, sin que ios apara
tos del Reich sufriesen pérdidas . 

un campamtneo de barracones. Ade
más se provocó un gran incendio en 
otro campamento enemigo.—Efe. 

lidie! Woiim utie 
tmtnlli 1 Iiiuli 

L o n d r e s . — O f i c i a l m e n t e se 
a n u n c i a que e l G o b i e r n o a u s t r a 
l i a n o y l a s a u t o r i d a d e s h o l a n d e s a s 
e s t a b l e c i d a s e n L o n d r e s h a n a c o r 
d a d o e n t r a r e n r e l a c i o n e s d i p l o 
m á t i c a s d i r e c t a s . — E f e . 

se debe a la eficacia de sus soldados 
adiestrados en la guerra de la jungla. 

Si las tropas chinas son capaces de 
luchar también en la selva podrán se-r 
salvadas las bases aéreas br i tánicas , 
así como los pozos petróliferos de B i r 
mania".—-Efe- « j 

la flotilla br i tánica del Yang Tse 
Kiang. han sido entregados al Gobier- UN INFORME SOBRE LA SITUA, 
no de, Ghung-King, según informacio- j CION DE CHINA 
nes procedentes de esta capital. Ade- Washington.—- La Comisión de Ne-
más se proyecta la entrega del barco gocios Extranjeros del Senado, ha es-
norteamericano "Tuila" al mismo Go cuchado el informe sobre la si tuación 
bierno. Esta decisión significa el f in 
de la patrulla naval del Yang Tse 
Kiang creada • en 1895 después de la 
paz de Simonoseki.—Efe. 
SE ESPERA U N ATAQUE SOBRE 

L A I N D I A E N U N FUTURO PRO
X I M O . . 
Kunming.— El general Mac Gruder, 

jefe de la misión mil i tar nor teamer í -

P̂ p̂ T m ^ — — — — — — —• —- —̂  -wm- — -w w !• —V H « V • 

I n d i g n a c i ó n p o r e l b o m b a r d e o d e p a r í s 
El minisfrode JusHcia presidirá las honras fúnebres en nombre del mariscal pefain 

" H a y q u e c o n t e s t a r a i a t a q u e c o n e l a t a q u e " 
AL HUIR U N A V I O N INGLES, 

ARROJO CUATRO BOMBAS 
París. — Los diarios de la capital 

dan cuenta de que cuando regresaba 
del bombardeo del miércoles, un 
?.vión británico arojó cuatro bombas 
de 500 kilos sobre un muelle del Sena, 
en Neuylly, cerca de la isla Jatte. Tres 
de. ellas hicieron explosión cerca del 
Hospital Municipal de Neuylly y la 
cuarta cayó en la terraza del mismo 
Hospital y pulverizó los pisos superio
res. Afortunadamente hacía pocos días 
que habían sido trasladados a otro 
Hospital los mutilados de guerra que 
ocupaban el edificio.—Efe, 

LOS DAÑOS CAUSADOS E N L A FA
BRICA SEVRES 
Pars.— La manufactura nacional de 

porcealna de Sevres y el museo de ce
rámica que se encuentra a su lado, 
han sufrido las consecuencias del bom
bardeo británico. 

El museo, de cerámica fué fundado 
en 1805 y contiene los más hermosos 
ejemplares salidos de Sevres desde la 
fundación de la manufactura en 1733 
y ricas colecciones de porcelanas chi
bas y japonesas "terracottas" y es
maltes de variada procedencia. 

Lo^ hornos y el utillaje mecánico de 

la fábrica han quedado intactos, pero H A N SIDO ENCONTRADOS OTROS 
el tajller de esmaltado y decoración ha 30 CADAVERES 

Los funerales en sufragio sido destruido con todo su instrumen
tal y sus resenvas de pinturas. 

La manufactura no podrá volver" a 
funcionar hasta dentro de tres meses, 
según ha hecho saber su administra
dor. Entre su personal hubo dos muer 
tos y tres heridos. 

En el museo de cerámica resultaron 
destruidos ejemplares de gran valor, 
pero los más preciosos de ellos se en
cuentran desde que empezó la guerra 
guardados en lugar seguro—Efe. 

R E U N I O N D E L CONSEJO D E M I 
NISTROS 
Vichy.— Bajo la presidencia del ma

riscal Petain se ha celebrado Consejo 
de ministros, en el cual el vicepresi
dente almirante Darían, recién llega
do de París , ha dado cuenta de las de
vastaciones causadas en los barrios 
atacados por la aviación inglesa. 

El ministro de Justicia, Barthelemy, 
asist irá, en unión de su jefe de Gabi
nete, a los funerales que se celebrarán 
en Par í s en sufragio de las víct imas 
del bombardeo, ostentando en ellos la 
representación del Gobierno. 

Con tal objeto salió de Vichy esta 
tarde.--Efe. 

Pa r í s 
de las víct imas del bombardeo inglés 
sobre los arrabales de Pars, se ce
lebrarán el sábado, separadamente en, 
cada lugar de los afectados por el ata
que, especialmente en Isse, Vil le juif 
y -Boulogne, En la iglesia de Nuestra 
Señora de Par í s se di rá igualmente 
un funeral. 

Duran'.e las úl t imas horas de la tar
de de ayer, y en la noche pasada, 
han sido encontrados otros 30 cadá
veres en Boulogne.—Efe. : > , 

A BENEFICIO D E LAS F A M I L I A S 
D E LAS VICTIMAS 
París.— Los beneficios que se obten

gan el sábado y domingo próximos en 
la Exposición "Europa contra el bol
cheviquismo", serán entregados a las 
familias de las Víctimas del bombar
deo bri tánico sobre Par í s , según ha 
•anunciado el Comité de la referida Ex 
posición.—Efe. 
INDIGNACION E N L A PRENSA 

FRANCESA 
Vichy — L o s diarios franceses de la 

zona no ocupada reflejan la más pro
funda indignación que Francia sufre 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Pona Juana Alonso 
V i u d a d e P - T l b u r c l o S a n f a m a r í a 

falleció ei día 7 de marzo «Te t941 
d e s p u é s de r e c i b i r los S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad . L \ 

Q. F. P- D . 

S u s h ¡ ¡ o s y d e m á s f a m i l i a 
j u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a e i o n e s , 

de China redactado por los técnicos 
norteamericanos Owen Lattimore, con. 
sejero político de Chang-Kai-Chek 
y Manuel Fox, consejero económico 
del Gobierno chino. 

E l informe pone de relieve que l a 
posibilidad de que China tome la ofen 
siva contra el Japón depende de loa 
suministros de material de guerra, de 
la defensa de la ruta- de Birmania y 
de la protección de las regiones inme
diatas a la misma. Actualmente es
tán en construcción ramales que en
lazarán con la referida ruta a t r avés 
del territorio de la India.—Efe. i 

LOS PRISOINEROS Y E L B O T I N 
-CAPTURADOS E N L A CONQUIS

T A D E SINGAPUR 
Tokio.— El alto mando de las fuer

zas japonesas publica un-comunicado 
sobre los prisioneros y botín captura
dos en la conquista de Síngapur por 
las tropas niponas. 

E l número de prisioneros se eleva; 
a 90.000 hombres, de e|los 48.000 br i tá
nicos y 42.000 indios. Todos los días se 
envían cinco mi l prisioneros a los ser
vicios de trabajo. 

E l b. lín recogido comprende tres-
cirnios cañones de campaña y monta
ña, 98 cañones antiaéreos, 45 cañones 
de fortificación, 108 cañones de tiro ra 
pido, 180 lanzaminas, 63 cañones anti
tanques, 2.530 ametralladoras, 773 fu
siles automáticos y .56.000 fusiles. Ade
más han caído en manos de los japo
neses 15.000 vehículos automóviles, 
35.000 toneladas de aceite pesado y 
1.050 locomotoras y vagones de todas 
clases. E l número de heridos enemi
gos en &ingapur se eleva a once mi l , 
siete mi l de ellos ingleses y australia
nos.—Efe. ; 

Dos barcos sriegoi 
¡ndefenios atacados 

por submarinos ingleses 
Atenas.— E l pequeño velero a mo

tor "Pródromos" que navegaba cerca 
de la costa grega, con veinte viaje
ros a su bordo, fué súbi tamente ata
cado r»ov un submarino, y alcanzado 
por tres cañonazos. Dos de los vieje-* 
-ros resultaron heridos. * 

Otro barco de cabotaje griego, cer
ca de la costa griega, también fué ata 
cado, dándose por descontada "ra per
dida de este barco, en el que resulta
ron muertos o heridos muchas muje-« 
res y niños. 1 

En dichos barcos grregos, indefen-
no se encontraba ni un soldado 

a consecuencia del atentado bri tánico 
contra París.—Efe. 
A L ATAQUE SE DEBE CONTESTAR 

CON E L ATAQUE 
París .— Con el t i tula "La tíntente 

cordial. La sangre de dos mi l víct imas 
clama venganza'-', Jean Luchire es
cribe en el diario "Les1 Nouveaux 
Temps" que la actitud del. Gobierno 
francés careció más bien de energía 
en las anteriores agresiones br i táni
cas a Francia. Aunque ninguna tenia 
la menor justificación de orden mi
litar, ya que todas ellas se tradujeron 
para Inglaterra en ventajas económi
cas, el bombardeo de Par í s no ha he
cho sino víct imas civiles y francesas 
y no ha destruido sino riqueza fran
cesa, y que sobradamente sabían los 
agresores que los objetivos escogidos 
—contrariamente a lo que manifies
tan las octavillas arrojadas en unión 
de las bombas—tenían éxclusivamen-
te el carác te r de civiles y franceses. 
"Francia, termina, debe estar cansa
da de proporcionar a Inglaterra sus 
únicos "éxi tos" de esta guerra, y en 
lo sucesivo, es de esperar que. no .se 
contente con indignadas protestad y 
que al ataque conteste con el ataque '. 

SE TRATA DE U N ACTO E N E L 
QUE CHURCHILL QUIERE SA
TISFACER LAS EXIGENCIAS D E 
S T A L I N 
París ,— E l embajador francés en la 

zona ocupada. De Briñón, ha declara
do que el bombardeo de Par í s no pue
de ser considerado sino como un acto 
con el que Churchill trata de satisfa
cer las exigencias de Stalin de que se 
realicen acciones que puedan favore
cer a los ejércitos rojos. E l embajador 
calificó de injustificados estos ataques' alemán, ni nadie que tuviese relación 
que, principalmente, han afectado a alguna con el ejército germano, 
la riqueza francesa y a personas civí-j . Según los círculos competentes, se 
Ies de esta misma nacionalidad. ! trata de ataques de barcos ingleses. 

sos. 

L a s m i s a s q u e se c e l e b r e n e l s á b a d o 7 d e l c o r r i e n t e de seis a n u e v e y m e d i a e n 
e l C o n v e n t o de los P a d r e s C a r m e l i t a s , , de s ie te y m e d i a a once e n e l a l t a r m a y o r 
de l a I g l e s i a o a r r o q u i a l de S a n L o r e n z o e i R e a l ; de once , o n c e y m e d i a y doce e n 
e l S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s , de s ie te , o c h o , o c h o y m e d i a , y d iez e n e l A s i l o cíe 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a s M e r c e d e s , a s í c o m o l a s m i s a s y E x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o que 
se ce lebre e n e l C o n v e n t o de las R e p a r a d o r a s d e l S. C. y A s i l o de S a n J o s é , s e r á n 
a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o descanso de s u a l m a . 

t E L S E Ñ O R 

Don Leónides del Olma Gopza!ez 
Oficial Retirado Jel Ejército* Caballero 
condecorado con varías cruces militare* 

f a l l e c i ó e n P a m p l i e g a , a l o s75 a ñ o s de e d a d , e l 3 d e l c o r r i e n t e , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S. S. y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

CQ. E . P . D . ) 
S u a p e n a d a esposa, d o ñ a D o l o r e s Sa iz T a m a y o ( m a e s t r a n a 
c i o n a l de P a m p l i e g a ) ; h i j o s d o ñ a C o n s u e l o , d o n J u l i o ( c a p i 
t á n de l a G u a r d i a C i v i l de M e d i n a de P o m a r ) , d o ñ a P e t r a 
( d e l e g a d a de l a S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
d i c i o n a l i s t a y de l a s J o n s d e P a m p l i e g a ) , d o n J o s é M a r i a 
( t e n i e n t e de A r t i l l e r í a ) ; p a d r e p o l í t i c o d o n A l e j a n d r o S á i z ; 
h i j o s p o l i t i c e s d o n A l e j a n d r o L a f ó n t , d o ñ a C h a r i t o D e l g a d o y 
d o ñ a R o s a T a m a y o ; n i e t o s , h e r m a n o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e - \ 

m á s f a m i l i a . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s le t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o 

nes , p o r c u y o a c t o de p i e d a d l a f a m i l i a les q u e d a r á s u m a m e n 
t e a g r a d e c i d o s . / 



Trófica viiión de lerufalen 

t t S o n t o s L u g a r e i p r o f a n a d o s 
p o r J o s é B a l l e s t e a C a s t e l l o 

M u i B l t r n c i i u l 

• " U n pueblo de lus que más dura-
Ma&nte sufren bajo Jas circunstancias; 
aetuaS^.;, ei pueblo á r a^e en Palesti
na, BC baila hoy sin embargo casi ol-
ividado de la opinión internacional"; 
c<m estas palabras comienza un ar
tículo sensacional publicado en el 

f̂-fya^ Daglight Ailehanda" por la pe
riodista K a r i n Johsson/en el que se 
describen, con una objetividad aterra
dora, tos dolores que hieren y ani-
qailan a la poblacióii á rabe de Pales-

" E l aspecto que hoy ofrece Jerusd-
lén •—dice la periodista, que hace po-
CaiS semanas ha tenido ocasión de 

. visi tar la ciudad santa— no tiene 
saada que ver con la que todos cono-
•emos de hace ocho o diez años. Jeru-
salén aparecía entonces como un lu
gar idílico, centro de peregrinaciones 

l i i i a P r o f e s i o n a l 

F« URRACA 
2 (iiJ 
Xafo-Oalvo, 19 teté/orto íSfl 

OCULISTA 

S . A R I A S 

C I R U G I A Y V I A S Ü K I N A R I A S 
• 0 N S U L T A : de 13 a 2 y de 3 a 5. 
; 5* y i t o r i a , 9, 2o. B u r g o s 

T e l é f o n o , 2218 

A r f u r o Q i l 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y CORAZÓN 

RAYOS X 
Cuosulif de diez a una 

Oeaeraltsttno Franco. 13 (antes Isla) 
Teléfono 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S H 
J E N F E R M E D A O E S D E L A M U J E R 
t C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y de 3 a 5 
í A p a r i c i o y R u i z , 18, I o , c e n t r o 

T e l é f o n o , 1761. B u r g o s 

I. LOPEZ SAIZ 
¡ J e f e de C l í n i c a d e l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S a n L u i s " . 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 
C o n s u l t a : r á b a d o s y d o m i n g o s de 

i t a 2 y de 3 a 5 
C a l l e de S a n t a n d e r n ú m e r o 3, 4 .° . 

C e n t r o . B u r g o s . 

J o s é A l o n s o 
Mciaa M m h Cordón y Mficlóo 
i C o n s u l t a de 1 1 a 1 y de 3 a 5 
; E s p o l í n , 33. T e l é f o n o 1912 

V# Ojedo Carcedo 
i P A R M O DIGESTIYO I B D T R I C I O I 

Aaftí ls ls c l í n i c o s . Rayos X . KctibolI ineíTU 
Consulta de 10 6 2 y de 3 a 5 IVUorls. 19, ] . • 

Teléfono 1667 

Clodooldo Podilla 
Pmif%cm y « a U v m s d á d c s ám l a t»o |3 i 

San Juon, 48 y SO — t a l é f o n o 1855. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 5 

pTTópíz g a r c u 
í \ i m del Oispeisarlo üBütDlertQlgie 
C o n s u l t a d e 12 a 4, e x c e p t o los 

j u e v e s . R a y o s X 
T'r- P u e b l a , 2 . s e g u n d o 

Antonio Alberdi 
M e d i c i n a i n t e r n a 

i, E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S X 

Santander. 2?. 2*. Teléfono 1414. 

para el mundo entero, entre austero 
y devoto. Todo ello ha desaparecido 
hoy total y radicalmente". 

ijerusalén aparece actualmente al 
visitante como una metrópoli auro-
pea, con hoteles de lujo, sedes co
merciales gigantescas, cines suntuo
sos y cabarets sin cuento, en los que 
se mezclan a la busca de placeres, ofi
ciales y funcionarios ingleses, judíos, 
policías, soldados y caballeros de in-
. M - t : i a . ' 

La periodista interrogó sotare la si
tuación en Palestina a un p]atero 
árabe, cuyos informes había sabido 
ya apreciaf en algunas de sus visitas 
al país. La respuesta fué aterradora: 
"Nuestros hijos mueren a centenares, 
víctimas del hambre y de las priva
ciones": Las epidemias diezman núes 
t ra raza y no hay médico que se atre
va a acudir a la parte vieja de la 
ciudad sobre la que los ingleses han 
proclamado el estado de sitio y en cu
yas casas practican registros casi dia
rios. Nuestro pueblo muere poco a 
poco y cada uno de nosotros enterra
mos a nuestros deudos secretamente, 
al amparo de las sombras' de la noche" 
Preguntando por las razones posibles 
o probables de esta si tuación, rés i 
pondió el platero sin ambajes: "Se 
trata lisa y llanamente de un in
tento meditado de aniquilar al pueblo 
árabe, especialmente al pueblo árabe 
que vive en Palestina". 

No hace mucho tiempo que, de 
crer a las estadísticas oficiales, vivía 
en Palestina un m^lón de árabes . De 
e^ta cifra, unos 30.000 de las clases 
más ricas han abandonado ya el país 
llevándose consigo cuanto tenían o 
pudieron convertir en metálico. Die
ciocho m i l de los mejores se hallan 
en prisión y otros 20.000 en los cam
pos de concentración. Noche por no
che se realizan razzias y nadie sabe 
al acostarse si ha de amanecer toda
vía en libertad.. Desde que el Gran 
Muft i ha salido del país, nadie tene
mos a quien podamos volver la mira
da, que ha de volver, y esta fé nos dá 
fuerza para seguir viviendo en nues
tra miseria y nuestra "humillación". 

Durante la conversación •—repetía 
la periodista— el platero corr ió un 
poco el transparente' para mostrar la 
palle a la periodista. Diez jóvenes ára
bes esposados de dos en dos pasaban 
camino de la puerta de Jaffa, escolta
dos por fuerzas de la policía inglesa. 
Es el resultado corriente de las ras-
ziás. Quizá esta noche sea yo el pre-
desilnado, te rminó diciendo el p la teo 
antes de que sus manos volvieran de 
^.nevo a emprender trabajo" 

Así, en lugares Santos, en Palen
tina la tragedia de la guerra im
puesta, profana lo más sagrado de 
tocaos, cristianos y á rabes : Sus San
tos Lugares. 

Junta ProTlacIal de Primera 
Enseñanza de Burgos 

Hallándolo vacante la susti tución 
de m aestro - • -presunto tuberculoso— 
de la EscLp.la Nacional de Baños de 
Valdearados número 1, con el haber 
anual de 4,000 pesetas, se abre con
curso con arregló a lo dispuesto-en 
la orden ministerial de 20 de Agosto 
de 1938, pava que en el plazo de ocho 
días, a .par t i r de la publicación del 
presente aíuuicio f-n el "Boletín Ofi-

j cial", ouedan los señores maestros, y 
en su íajjtii alumnos del Magisterio y 
personas con titulo acadénlico •a 
quienes Int-: ese solicitarlo, siendo 
preciso ac >mpañen a los documea-
tos ju-jlificativos de sus preferencias, 
partida de uaciñuento legalizada y le
gitima la, hoja d^ servicios (caso de 
haber scrviJo escuela), dos avales de 
buena conduela y adhesión al Movi
miento, declaración de no estar inha-
bíl i tadoj pn.iii el ejercicio de cargos 
públicos y certificado negativo de an
tecedentes pénalos, así como certifi
cado médic'íf de no padecer tubercu
losis, otra onfemedad contagiosa 
ni defecto físico que no esté debi-
damenre dispensado; expedido aquel 
por el Dispensario Oficial Antituber
culoso. 

P E S I M I S M O S 
a n g l o s a j o n e s : : : 

par fieilet Eaitlliüia 
Una densa ola «ífe p e s i m i s m o 

estrecha a las potert»ias anglosajo,-
nas. Loá discursos tíe ChürefeiH y las 
recomencíacion6sfede Raosavelt nos in
clinan a creerlo asf. Per si fa í taba 
poco, la lectura tte ios part&Sj nos 
dice bien a las claras qua eí ocntento 
no reina entre. la opíníó» de las dos 
naciones. Pero ahora,- precisamente 
en estos horas, parece qu» a&a m á s 
se han acentuado el maleBtar y .el 
disgusto a causa Üe ios recientísimos 
éxitos japoneses. E l a^siembarco en 
Java de los fuerzas niponas ha dado 
motivo a nuevas deeiaraoione* *n 
Londres y en Wasbingto» , msü i an t e 
las Cuáles se dice de manera clara 
y term-'nai.te que-la jaerlsi del Pac í 
fico no podrá resistir. 

Es bien triste que, eoa lít' fuerza 
que di?cn tener ambos jpaíRes e» gue
rra, máxime cuando es$&a auixUiadG.5 
por la ' 'g r í .n" China y ta ' 'graa" Ru
sia, se lerg'an que oaRt&i' ios fraca
sos como si ya fueraa BaBas perdi 
das, Y es que la fueraa es algo es
piritual que, no se sabe f>or qué, han 
perdido las democraaias. 

No lOLÍa para ía guerra tenef* lina 
gran í u s á t r í a y un númuro ©recidi-
simo di! cañones n i masas imponen
tes de Janques y aviones. ®9 necesa
rio que todo eso vaya unido por el 
impulso li i loridr del hombre, dispues
to a lindar al sacrificio por conquistar 
la herfucidad. 

No cabe duda que las teorías demo
cráticas, llenas del sentido de paz, 
han inmovilizado en el corazón de 
los seres todo lo que es la r.eligión 
del val >r. Si esto que deeímos no fü-.> 
ra un hrcho inconcuso bas t a r í a citar 
como rjen-.plo lo que durante estos 
últimos aüos ha acaecido en muchas 
tierras' que han tenido que d i r imi r 
por las armas sus enemistades. 

Inglaterra y los Estados Unidos 
siguen acl^almente la política de can
tar sus u?: rotas antes^ de que estas 
vengan. Así la opinión ya sabe lo 
que tioné que sufrir. 

Esto nos hace el efecto de un mé
dico que cuando ve uh moribundo 
desengaña a la famila diciéndola que 
para él no hay curación posible. Puva-
de ser que para Inglaterra y para 
los Estados Unidos, en la disposición 
en que están las cosas sobre todo en 
el Pacificó, la salvación sea una cosa 
ya dificilísima. 

S a n a t o r i o 
OH 
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B O l S á DE L A PROPIEDAD 
L l a n a de A f u e r a , 7, 1.°. T e l , 2 1 7 5 

V E M D f M O » 
e n c e n t r o p o b l a c i ó n dos casas 
de t r e s p isos , c o n 1.000 m e t r o s 
c u a d r a d o s d e t e r r e n o a n e x o , 
p r o p i o p ia ra e d i f i c a r . P r e c i o 

t o t a l . 180.000 pese tas . 

C A R L O S M A R I » 
« * • • » 

Palabras cruzadas 
Par L. 7. O. 

1 2 3 4 5 6 7 
I 

II 

IÍI 

IV 
V 
VI 
VII 

H O R I Z O N T A L E S 
I J e ra rqu ía israelita. \ 

I I Le í ra.-Boxeador. 
I I I Repetido, alelado.-Pura <al re

vés) . 
I V Letras de "perro".—En ciertas 

ventas. 
V Ciudad española. 

V I Halaga. 
V I I Con una consonante al final, 

pueblo de l a provincia d e 
Burgos.—Nombre de mujer, 

V E R T I C A L E S 
1 Condimentar. 
2 Medida. 
3 Le t ra—Matr ícu la . : j " í ' 
4 Personaje mitológic*-
5 Sin artificio. 
G A l revés, vendedor modesto. 
7 Colorada.—Artículo, 

Solución al problema anterior 
HORIZONTALES. — I Visitar. I I 

Elisa. I I I Nardo. OV Bocados. V Ene-
ca. V I , Ñor.—Ra. V I I Abónela. 

VERTICALES.— 1 Yervena. 2 I l . ~ 
Onob. * nr . 4 Isaac. 5 Ta rda ré . 
6 Do.—Al. Rioso. 

Este el B«mbre del adolescen
te cuyo cahrariq y ascensión, al cabo 
de pocos años, comienzan a engar
zarse en la comprensión de muchos 
jóvenes dolorosos. P e r q u é Carlos Ma
ría, de una maniera inequívoca, perte
necía a aquella eorporación de so
ñadores que descubrió Basterra: 

' ' ¡Oh, joven doloroso, joven triste, i 
Que. sufres, como yo, del mal de \ 

[España, , , !" S 
Su dolor íntimo, lacerante, era su

perpuesto: dolor d» amor de Cristo 
y dolor de amor de E s p a ñ a . Adelga
zado su espíri tu por esta tortura, Car
los María, en hidalgo gesto, alzaba el 
clamoreo de su varonía de español 
en aqueSla roña universitaria barce
lonesa de la ante-guerra. "Con vil la
nos sin crianza, n i dicho ni chanza ', 
parece decir; y su nobleza, en asias 
de rebeldías, se ciñe el yugo de las 
cinco flechas salvadoras. Es esta para 
él una época de combate fragoroso, 
ininterrumpido. Su ánimo emprende
dor, "mitad monje, mitad soldado", 
salta en defensa de su m á s caros idea
les, pregonando al Cristo desconocido 
y vindicando a la Patria ul trajad!. 
Años díficiles, peracerbos que con la 
gubia de la contradicción van afinan-. 
do el espíri tu de una gestación i n - ' 
comportable de infamias públicas. E l 
alma de Carlos, alerta, vigía en su 
másti l , avizadora en la noche de la 
Patria. Sueña con un marco de cielos 
hispánicos, anchos, ecuménicos, bajo 
cuyos toldos se recobre el mundo.^En 
sus ojos bri l la ya un estremecimiento 
de eternidad. Carlos Rey-Stolle, voce-' 
ro de Cristo y de España , ¿adónde te 
l levará ese bordón de peregrino que 
es t u , inquietud de conquista? 

Pero he aquí que ye ha sonado la 
hora, tantos años suspirada. Cuando 
se levanta hasta el cielo la llamarada 
díe la rebeldía española, el ímpetu 
de Carlos sé lanza, deciso a la pales-* 
tra. Su ascendencia nórd ica —ha po
sado en su corazón, como en una se
mentera, una sed gigante de intre-1 
pideces. Y él sabe refrescarla, d i r i - * 
giéndola hacia el vért ice de su Ideal.1 
La guerra española —toda la guerra 
—le ve pasar, nauta, de mares y cielos, 
galanteando a la muerte en una asom 
brosa peripecia. j 

Ahora es el momento en que su vida, 
como un fruto en sazón, llega a un ! 
culmen de exuberancia. E n un sentido 
paralelo al desenvolvimiento de la 
campaña , su acción y su verbo se '• 
desgranan en una serie de actitudes1 
que son un modelo de ejemplaridad., 
No le atraen los triunfos en ciertos 
estrados, para él tan fáci lmente accí-.-' 
sibles. Tiene marcada una línea bien 
clara de rectitud moral. Sus impa
ciencias de eterni 'ad, y de belleza, 
acrecidas por una serie de humanas 
desesperanzas, le tienen el espír i tu 
en ebullición. Se siente illamado a 
grandes empresas, de la que la gue-' 
r ra no es más que un primer jalón,1 
t into en sangre, y no ve con limpidez 
cuál haya de ser la orientación de sü 
vida en ese "después" que ya se ave
cina. Y tan es así, que, cuando l lega ' 
la Paz de mano de la Victoria, aún no • 
se ha jnostrado el camino ante sus j 
oj ts en acecho. Un torrente de sent í - j 
mientes e ideas encontrados libra una 
contienda porfiada oentro de su ser... 
¿Quizá s e rá una entrega total a la 

' Sanidad, fuera del mundo, lo que all-
I se, por fin, ese hervidero de su espi-
' r i tu? Y con esta interrogante se le 

plantea un hondísimo problema hu
mano al que inút i lmente busca solu-' 
ción. Noche osura del alma, en que 
sólo de tarde en tarde, surge un vago; 
temblor de esperanza. Carlos tiene 
apenas veint i t rés años cuando su d i ! 
lema va a resolverse de una manera] 
impresentida por lo rápida . Y es que, 1 
en este ajedreceo de horizontes le ha 
tocado mover al Señor. Con su mano 
próvida sorprende a Carlos en su pos
trera toma de tierra, y quebrándole 

al aire i e tu vuelo 
(Son Juan <k la Cruz) 

las alas materiales, le viste d<i * 
impalpables con que atraerlp * ^ 
Sí. Piloto de cíelos m e 5 o T ¿ % ^ 
ha superado la duda en el 8¡ ^ 
tivo de la muerte. Su espíritu £ n t 
r ra se ha aquietado ya en la pos^i 
de ia Suprema Paz y vuela, n ^ ' T 
para siempre, por los ámbi tos i J * 
cíales donde guardan su podei i 
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Adro Xavier, el m á s intime confi
dente del héroe, nos ofrece en "Can 
Mar ía" (1) un logro" afortunado S¡ 
exento de dificultades: condenar 
u m biografía el ímpetu d« esta *e7 
sonalidad desbordante. A l hacerlo ha 
querido huir, premeditadamente d* 
la fácil t en tac ión de novelar pUeil 
es tá a ú n muy próximo el recuera, 
del amigo en t rañable . Pero, eon tod^ 
es en esta obra donde se nos aparece 
el bizarro lancero de la "cadena" d ¿ 
cubierto hasta la "sustancia viva ¿ | 
esp í r i tu" Adro nos muestra su abun 
doso epistolario, para uosotros in -̂os 
pechado en su totalidad. Es un rime
ro de cartas Intimas, palpHantee, qué 
sorprenden por su galanura y varie
dad, si bien todas ellas nacer kerma-
nadas por un sustrato común: since
ridad y anhelo o sinceridad e inquie
tud. Carlos Mar ía se siente acuciad» 
por la-necesidad de volcar su corazón 
y lo hace con integridad y nobleza' 
Padres, madrinas de guerra, herma
nos, directores de espíritu, amigos, 
—¿"f l i r t s?"— reciben periódicamenttt 
eKlatido de esa p lé tora de vida. Sin
gularmente, su época tumultuosa d» 
lucha, el hondo dilema de su vocació» 
con el tema que e n t r a ñ a sobre el sen
tido de la vida, es tán presentes en ca
si todas sus cartas. Y este sí que es 
punto digno de considerarse. ¿No es 
la insat isfacción de Carlos María la 
de tantos otros jóvenes hambreantes 
de Vida? 

Carlos María Rey-SMUe, apóstol y 
guerrero, con ese fondo entrañable 
de humanidad que valora su ade
mán— toda una filosofía de la vida a 
t ravés del prisma hispánico—, ang?l 
dominador, bien merece un sitial de 
pr imacía en que ser comprendido, e 
imitado por todas las venideras ju
ventudes españolas. 

! 1 T . B. A. 

(1) "Carlos Maria, marino y «ría-
do?-, por Adro Xavier, Editorial Afro* 
disio Agitado. Madrid, 1941. 

ir.ülllürr.l! el Irán 
no hay todavía Gobierno 

Adana.—El primer ministro del Irán 
Furughi, no ha logrado todavía for
mar Gobierno. La dificultad consiste 
en que no encuentra la manera de 
constituir un Gabinete homogéneo que 
pudiera contar con un firme apoyo del 
Parlamento. Se cree que Furughi re
n u n c i a r á a su puesto en caso de que 
no alcance a obtener una rotunda ma 
yoría gubernamental en la Camera. 

Joyería Víilanueva 
I N S T A L A C I O N P R O V I S I O N A L 

C I D » n ú m . 3 

PLATANOS CORRAL 
L a ú n i c a ca sa q u e , d u r a n t e t o d a 

é p o c a d e l a ñ o d i s p o n e d e p l a t a -
n o s m a d u r o s e s : 

P l á t a n o s C o r r a l . P u e b l a , 19 " 
T e l é f o n o 1656 

Una marca de garantía 

O r u | o s u p e r i o r 
Cofia* 7 aguardiente» de todas e k é c a 

Venaouth rancio y Moscatel 

m m CARCEDO MASBÜAL 
AlfaOadlga. n . - S u }aas . M.-BUHOOS 

GASOGENO 
I 

Repreienfoción: ^ g r 

E . Sonza'ez Sirrano 

flntracífoi. 
Carbón vegetoI, efe 

ÍHontoje, 

Talleres Vivar 

San Juisán, 7 duplicado- - BURGOS 



S i e d i c a í ® E s p a ñ o l U n i v c r s i á a f f i ® 

SANTO TOMAS DE A0UIN0 
Patrón de los Estudiantes 

c)e la -Cultura r 
Bas el D í a de S a n t o T o m á s de A q u i n o se c e l e b r a l a F i e s t a é* l a 

C u i t a r a es dec ir , l a c c l e b r a e x ó n d e l cu l t i vo d e l pueb le e n s u p r o -
V « OTadio p a r a el m e j o r c u m p í i m i c n t o y c U r e e c i é i i de s u dest ino 
1 ^ ^ a f - s i n d i c a l i s t a . E l e je de u n a C u l t u r a n o cons is te e n l a e r u -
á ^ i i i l e n e l d o m i n i o de l a s d i v e r s a s t é c n i c a s c i e n t í f i c a s , s i n o e n 
t\ e i É » p í 0 a u t é n t i c o de u n a fe, u n a m o r a l ; e n l a s a n g r e y e n e l v a -
Vai j & o l ó g i c o y m e n t a l de l h o m b r e . E n ú l t i m a i n s t a n c i a , l a a c c i ó n , 
v iolenta, c u a n d o se lia" d ir ig ido i n t e l i g e n t e m e n t e t r a s l a ob je t i v idad 
a f i r i i*a t íva u n a l t í s i m o fín, c o n s t i t u y e l a m e j o r p r u e b a de C u l t u 
ra* a r i l a j u s t i f i c ó l a D o c t r i n a t o m í s t í c a de todo e l n eo-escolas t i -
c i smo e s p a ñ o l . D e donde l a F a l a n g e y e l E j é r c i t o de A f r i c a p o r n o 
sotros t a m b i é n f a n á t i c a m e n t e a f h m a d o y seguido c o a obras de ges
t a e í i o i e r r a n los p i l a r e s de l a a c t u a l c u l t u r a h i s p a n a q u i e r a n o no. 
S u s p r i n c i p i o s s e r á n los propios que d i r i g i r e n l a o r i e n t a c i ó n de 
t e d a e r u d i c i ó n , de t o d a t é c n i c a , de todo conoc imiento . No t r a t a 
mos 'pues , de i n v e n t a r u n a c u l t u r a que es m u y v i e j a y «lúe nos h a 
sido tr f tnsmit ida s u s t a n c i a l m e n t e e n los m o m e n t o s duros e í n t i m o s 
del hogar . U n a c u l t u r a , que se e v a p o r a a m o r f a de l i n m e r s o teso
ro m o r a l de E s p a ñ a , super ior a l de n i n g ú n pueblo occ identa l . . U n a 
c u l t u í a , que a p u n t o de l i q u i d a r s e p a r a s i e m p r e t r a s e l f r a c a s o y 
admirado esfuerzo de l a I g l e s i a E s p a ñ o l a , h a b í a c r i s t a l i z a d o m e s i á -
mioaMente e n l a s a r i s t a s de u n h o m b r e ; J o s é A n t o n i o , y de u n 
credo; L a L e g i ó n a f r i c a n a 

T a m p o c o se t r a t a de r e c o r d a r a c a d é m i c a m e n t e g r a n d e s y g r a n 
des universa les figuras y obras h i s p a n a s , s ino de a v e r i g u a r y e n 
tender s u sent ido, d e d u c i r esperi e n c í a s m u y a m a r g a s , a p r e n d e r a 
m a n é j a r e l m a t e r i a l a u n v ivo que de e l l a s nos quede, p a r a que des 
de el v é r t i c e s i n d i c a l p o s t - m a r x h t a s , desde l a e x p e r i e n c i a a t r a v e 
s a d a e n nues t ro dolor f a l a n g i s t a , a p r e n d a m o s a conocer la , v a l o r a r 
l a y a c t u a l i z a r l a c o n a m b i c i ó n e c u m é n i c a , p r o p a g á n d o l a e i m p o 
n i é n d o l a . 

¿ C ó m o a d q u i r i r l a ? B u s c a n d o e n los l ibros lo que queremos s a 
ber p a r a m e j o r s e r v i r a E s p a ñ a , es dec ir , p r e g u n t á n d o l e s , los p r o 
blemas que nos p l a n t e a el á n i m o de servic io , l a s p a l a b r a s c u m p l i d a s 
de J o s é Anton io , l a r e a l i d a d de l a v i c t o r i a de l a paz s o r d a y f e a 
mente r e v o l u c i o n a r i a ; a l f in n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a . C r e e r segu ir fer 
vorosamente , convencer , e j e c u t a r : T o d o ello es c u l t u r a . P a r a poseer
l a h a y que ser m a s c u l i n a y r e l i g i o s a m e n t e va l i en te s . H e m o s de 
mostrado serlo y e n t a n t o v a y a m o s a q u i l a t a n d o e l c o n o c i m i e n t o de 
nuesfcra v e r d a d , lo seremos m á s . Y f r e n t e a u n pueblo convenc ido y 
v a i i é a t e no h a y poder n i f u e r z a h u m a n a b a s t a n t e p a r a oponerse . 
T vettcer por u n i d e a l de j u s t i c i a es l a s u p r e m a g l o r i a de los h o m 
bres, a u n q u e os d i g a n que s i C e r v a n t e s v i v i e r a hoy , D o n Q u i j o t e 
s e r i a f a l a n g i s t a . ¿ A c a s o d u d a a l g u n o de que E s p a ñ a s e a v a l i e n t e ? 
E s t a E s p a ñ a c o n v e n c i d a de l a n e c e s i d a d de n u e s t r a d u r e z a y de 
nuestro h á b i t o , ¿ n e c e s i t a a ú n m á s dolor?. . . 

A n t e u n a E s p a ñ a s a g r a d a y s a n g r i e n t a m e n t e l e v a n t a d a ; f r e n 
te a los m i s m o s p r o b l e m a s a g r a v a d í s i m o s de u n ca torce de a b r i l 
cua lqu iera , a f e r r a o s f a n á t i c a m e n t e m á s y m á s a los p r i n c i p i o s que 
nos i t a e n las p a l a b r a s de J o s é A n t o n i o c o n vo luntad" de c o n v e r t i r 
lo e n preceptos . 

^Seremos m u c h o s o seremos pocos pero s i e m p r e que se s e p a 
g u a r d a r puro el e s p í r i t u que a n i m a n u e s t r o M o v i m i e n t o , h a b r á e s 
p e r a n z a de que a l g ú n d í a v e a m o s r e a l i z a d a n u e s t r a r e v o l u c i ó n n a -
c i c n a l - s i n d i c a l i s t a " . te,, » 

• • Lo* actoi 
se 

m ^ m 

^1 J>. ~C (¿ la fdítica 

M a C U n a , d í a S a n i o T o 
m á s de A q u i n o P a i r o : , de les 
e s t u d i a n t e s , se c - l c o r a l a f i e s 
t a de l a C u l t u r a . A l í / c j e t o c!3 
c o n m c n o r a r l a l a J e f a t u r a P r o 
v i n c i a l d e l S i s i d i f c a t j E s p a ñ o l 
U n i v e r j i t a r i o L a o r g a n i z a d o 
d i s t i n t o s ac to s a I O Í que h a n 
s i d o i n v i t a d o s '.og FrofaoOfes y 
a l u m n o s de t o d o s .os C e n t r o s 
de E n s e ñ a n z a fie l a k c a l i d a d . 

A l a s n u e v e de m a ñ a n a é ú 
l a N a v a M a y o r do i a ¡? L C . B . M . 
se c e l e b r a r á u n a M i r a - d e C o 
m u n i ó n G e n e r a l e n i a que o f i 
c i a r á e l D e a n d e i T e r . i p l u i l u s 
t r í s i m o s e ñ o r d o ; . E m i l i o R o d e 
r o Re-.a y e n 1° q u o i r :* igU:á 
u n a p l á t i c a r e l i g i o s a e l Aseso r 
de R e u n i ó n y M O í a l ' d h t l S . F . U . 

L a r a m a f e m e n i n a se c o l o c a 
r á a l : a d o de l a E p h i c l a y l a 
m a s c u l i n a a l d e l E v a ^ ^ l v , es
t a n d o r e s e r v a d o s l o s p r i m e r o s 
b a n c o s p ^ r a los ^ e ñ o ^ ; : d i r e c 
t o r e s y m a e s t r o s . 

A l a s once , e n e l Co l i s eo C a s 
t i l l a , a c t o de a f i n n a c l ó n C u l t u 
r a l , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e 
p r o g r a m a : 

a ) I n t e r v e n c i ó n cteí t e c r e - a -
r i o P r o v i n c i a l d e l b . E / i " . 

b ) C o n f e r e n c i a a c a r g o d ^ l 
C a t e d r á t i c o d e l T n s t i ' . u t o . r í o n 
A n g e l e s L a b r a d o ^ Ba i r i : - -» , 

c ) E n t r e g a de p r e r ^ i o a i c a -
m a r a d a g a l a r d o n a d o en e l C e r 
t a m e n L i t e r a r i o . 

d ) S e s i ó n de O i n e - C ] u b p r o 
y e c t á n d o s e a l g u n a s p e l í c u l a s 
d o c u m e n t a l e s y K o t i C i a r l ü ? . 

P o r l a t a r d e ^ l a s .V3Ü,. p a r t i 
do de u a l o n - p i e . ^ n t r e lor, e q v l -
pos d e l F r e n t e ae oMventadas 
de M i r a n d a y S fci.U. de B u r g o s . 

A t r a v é s d e l M i c r ó f o n o do 
R a d i o C a s t a l i a J u t é n e n d r A e l 
S e r v i c i o 
S.E.IT. 

Ea c o n t e n i e n t e r e b o r d a r 
' p í o s y e x t r a ñ o s n u e s U o c a r á o i e r 
e m i n e n t e n e n t e p o í í . i c c , ( . o ^ o 
n u e s t r a f u n c i ó n n o l í t i c a p ^ r f i c -
t a m e n t e d e f i n i b l e y de h e c h o d e 
finida. 

Desde s u n a c i m i e r . t o , e l 
c o m o S i n d i c a t o U a i v e r v a t a n j so
l a m e n t e , n o h u b i e r a t e : : * t í 3 m á s 
m i s i ó n q u e l a de c a r á c t e r e s t r i c 
t a m e n t e p r o f e s i o n a l y e s c r i a r : t e 
r o es que n u e s t r o S i n d i o a ' . v n o h a 
b r í a n a c i d o s i , a d e m á s , n o h u b i e r a 
t e n i d o u n fin p o l í t i c o e n pos de l a 
F a l a n g e , su F u n d a d o r T l a p o s i b i 
l i d a d r e / o l u e i o n a r i a d ^ s a l v a c i ó n 
que e s t a r e p r e s e n t a b a p a r a - E s 
p a ñ a . 

A l g u i e n d i j o e n p l e c a a g o n í a • 
l i b e r a l - b u r g u e s a que a l a U n i v e r 
s i d a d de F s p a ñ a no ^e p o d í a -n 
se ' d e b í a ríe l l e v a r ta p o r r u a a u ¿ ; 
e n l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a n o i n 
t e r e s a b a n loo p r o b l e m a s p .x}Uicó¿. 
Y a n t e e^ta m o n s t r u o s i d a d que es 
t a n t o c o m o a f i r m a r que á l a U n i 
v e r s i d a d n o l a inte* 'esa:v l u á p r o 
b l e m a s ele E s p a ñ a r e r i . c n d i ó l a 
j u v e n t u d i n c o r p o r a d a d e r H * v de 
n u e s t r o . S i n d i c a t o c o n u ^ a a f i r m a 
c i ó n r o t u n d a * A Ta U n - v e r s i d a d , a 
Ids u n i v e r s i t a r i o s íM E s p a ñ a , les 
p r e o c u p a n los p r o o ^ e m a s n a c i o r . a -
les , se s i e n t e n s o l i d a r i z a d o s c o n 
e l los , y , l o que es m i s so a a i . c u e n 
t a de s u r e s D o n ' i a b ü i í a d e-i ios 
m i s m o s . Q u e d a p«jes d e ^ / , - í ¿ i d o e l 
b a n d e r í n de e n g a u n e , j i a voz 
c l a r a y Caerte de .os e&t ¿ d i a l e s 
a n u n c i a a t e d o s toz v i e n t o s c o m e 
e r a n p o U t l c o s , c o r i ü este a r t e 
d e g o b e r n a r y d i r i g i r a JOS p u e 
b los , que : e l l a m a pediol?/* i b a n a 

P i ' o - 1 i n t e r v e n i r d e u n a f o r m a d i r e c t o 
r a ; q u e d a n d o d e m o s t r a d o e r m e i& 
j u v e n t u d e s t u d i a n t e c >:i s u I n 
c o r p o r a c i ó n a los p robyv . i i u s p v ü * 
t i c o s n a o i o n a í e s , h u e l a r e a l i z a b l e 
l a p e n d i e n t e r e v o l u : i ó n que desde 
e l p a s a d o s i g l o t i e n e g s p s i i a PIAU-
t e a d a . 

E l S . E J L es, cae^, u . i S i n d í c a t e 
p r o f e s i o n a l , u n i v e i á t i t r l o , p e r 
e m i n e n t e " n e n t - í - en l U n - M o a ' p ó . t i 
ca, i n c o r p o r a d o e n c a l i d a i de v a n 
g u a r d i a p r e s e n t e y l í n e a f u t u r a a 
l a r e v o l u c i ó n que E o p a n a neces i t a 
y a l a j 2 u e n o p o d e m o s aai* u ¿ e^ -
c a m a f e o m á s o n e i o s h a b r . i d c s a 

C o n v i e n e , n o o b s t a n t e , a c l a r a r 
dos o t r e s c o r i c e p e b á que qu izá - p o r 1 
d e m a s i a d o usados , o m e j o r a ú i i ^ 
p o r i n d e b i d a m e n t e u f a d o s p n d i e ^ 
r a n d a r l a g a r a i n ; : t i p r o | a c i o n e « 
dudosas o, l o que es a j , r i p e o r , a 
t e n d e n c i o s a s i n t e r p r e t a c i o n e s . 

E l S .E.U. h a l l e v a d o l a p o l í t i c a ' 
a l a U n i v e r s i d a d , p o i q u o n o p o d í a 
t o l e r a r s e ¡ a a u s e n c i a de i a U n i v e r 
s i d a d e n Ja t o t a l i n q u i e t u d de l a 
P a t r i a , p e r o e n n i n g ú n m o d o e l 
S.E.U. h a p r e t e n d i d o h a q e r de í a 
U n i v e r s i d a d u n i n s t r u i i i e n t o o u n ' 
b a l u a r t e p a r a m a n i o b r a s de v i e j s 1 
e s t i l o . 

E l S.E:'J. h a i n c o r p o r a d o l a J u 
v e n t u d u n i v e r s i t a r i a a l a v a n g u a r 
d i a p o l í t i c a n o c o n i n t e n c i o n e s de 
p r e p o n d e r a n c i a de Sfrüpo s i n o que 
p o r u n a d e c a d e n c i a de. g e n e r a c i o 
nes y v a l o r e s h u m a n o s e n E s p a ñ a 

de, P i T O p a g - m í a de'. 

AFAN 
v i v o d e s u p e r a e i ú o 

E l camarada Dancausa dijo al 
SEU el pasado año en el Pa
raninfo del Instituto:. 

las esbucílcudes esfamíes 
' T o d a v í a , í o x n d ü í t iesafelo de los t o r i a . L o s h o m b r e s , n o v e n que e l o jos de A n g e l l o que y a n o p o d r í a 

j a s a d o * s ig los , o í m o s a m e n u d o v o S o l q u e n o s a l u n í b r a , p o r m u y v i e - , e s c r i b i r c o n p l u m a de n o m b r e , 
ees que se a l z a n c o m o u n occ de j o q u e sea, s e r á s i e m p r e e l c e n t r o I N o so lo s i e n t a l a s u p r e m a c í a ae 

^ l a p q b r e y h u m a n a r a z ó n , g ' .o r i - í d e l S i s t e m a P l a n e t a r i o , s i n q u e ' l a F e sobre l a C i e n c i a . S u s i s t e m a 
• ficadá-en l e m a s y hechos , c o n t r a p e s a s e x h a l a c i o n e s de l a s n o c h e s filosófico, que v i e n e a r e f o r z a r e n 

l a s u p r e m a c í a i n c o n m o v i b l e de l a s ; de v e r a n o , p o r m u c h o q u e n o s des- d e f i n i t i v a l a d i s c i p l i n a d e l e s p i -
e t e r n a s y s u m a s v e r d a d e s . A a n c l , , l u m b r e n , s e a n capaces de h a c e r r i t u , q u e d a c o m o u n a n o r m a p a r a 
" n o 5 e r v i r é ' , d e l p r i m e r r e c e l d e de ' c a m b i a r e l r u m b o de i a T i e r r a . S i l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s . Y n o 
l a C r e a c i ó n , a c o m n a ñ a a ú n a l e s l o v i e r a n , c a e r í a n e n l a c u e n t a de p o d r e m o s d e c i r que sea c o n t r a r i o 
h o m b r e s y l i e g a e n c c a s i o n í s a , q u e t a m b i é n e n l a C i e n c i a h a y . a l a C i e n c i a n i a l p r o g r e s o h u m a -
t t e s l u m b r a r sus inteUge^cia-s. . p o - j u n a V e r d a d i n c o n m o v i b l e a l r e d e - n o . P o r l o que a E s p a ñ a r e s p e c t a , 
n i é n d o l e s d e l a n t e espe jue los que d o r de l a c u a l g i r a , que es s i e m p r e p o d e m o s v e r q u e c o i n c i d e n u e s t r o 
les h a c e n cae r e n u n a s e r v i d u r á - 1 l a m i s m a y que n o c a m b i a r á n i e s p l e n d o r m a t e r i a l c o n e l m a s 
fere a b o m i n a b l e , m u y d i s t i n t a de S e r á m e n o r p o r q u e se c r u c e n e n f u n d a m e n t a d o e s p i r i t u a l i s m o , f r u -
a q u e l i a que i a S u m a V e r d a d - D i o s Su c a m i n o c o m e t a s o e s t r e l l a s f u - j t o de l a F i l o s o f í a E s c o l á s t i c a y l a 
nos t i e n e m a r c a d a sua^cmt: .* te gaces q u e p a r e z c a n m á s l u m i n o s a s . T e o l o g í a T o m i s t a , que f o r m a b a n 
• e sde e l p r i n c i p i o cSS la> t i e m p o s . ; e m á s v i s t o s a s a n u e s t r a p o b r e ' e n l a s a u l a s de n u e s t r a s U n i v e r s i -
¡ N o s e r v u h m o s ! es dec ' r - n o Qise- r s t ó ó n . i d a d e s l a s c o n c i e n c i a s de l a s f u t u -
r e m o s o t r o d u e ñ o \ v ñ n-ies^ra r a - N i n g ú n e j e m p l o m e j o r de e s t u - • r a s c lases d i r e c t o r a s de l a P a t r i a , 

n u e í í r o a l b e d ú o ; v a n c t e - i f i a n t e s , d e i n v e s t i g a d o r e s , p o d e - 1 C u a n d o d e j a r o n de e d u c a r s e n u e s -

se p l a n t e ó l a u r g e n t e n e c e s i d a d de 
i n c o r p o r a c i ó n a l a p o l í t i c a d é l a 
j u v e n t u d , a n t e l a i n e p í l i u . l de l a 
g e n e r a c i ó n d i r e c t o r a h a s t a a q u e l 
m o m e n t o . Y , p o r ú l t i m o , e l S .E.U. 
sigue, h a c i e n d o p o l í t i c a m e n t e u n a 
f u t u r a g e n e r a c i ó n p r e p a r a d a , p a 
r a a s e g u r a r / l a c o n t i n u i d a d de 
n u e s t r a o b r a , 

I O S i i 1 1 l n 

zon, 
i 'emoa e s l a v o s d e l a ' j ^ V P e r o a l mas^ p o n e r á que S a n t ^ T o m á e n a q u e l a m b i e n t e 
s a l i m o s de s^ - . . s ende ros . ».v í n o i e a t r a v é s de t o d a u n a v i d a l a b o r í o - ¡ de r í g i d a d i s c i p l i n a filosófica, e n -
y a m o s a c a e r á n o t r a p e o r t i r a n a , ; s a í e s t u d i o s a , c o n u n a f é r r e a v o - * d u r e c e d o r a de l a v o l u n t a d y Xor-
i r r a c i o n a l ; p o r q u e a i d e ' ^ r de- s e - h u n t a d c o n s a g r a d a á i n v e s t i g a r l a m a d o r a de sanos c r i t e r i o s , c o m e n -
£ u i r a l a ^ u z de l a V e r d a d . f o r i ' ¿ -
s a m e n t e l i e m o s de caer e n laa t i 
n i e b l a s de n u e s t r a s t v o i d a s i n -
e l m a e i o n e s . ^ . . m ; 

E i m u n d o s igue sus i n p u l s o s 
bes t i a leE . L o s h o m b r e s . c e n 

V e r d a d , n i u n so lo m o m e n t o d e j a z ó a s e n t i r s e q u e y a n o s e r v í a n 
d e r econoce r se h o m b r e , es d e c i r , a q u e l l o s h o m b r e s p a r a n o r m a y 
de p o b r e y l i m i t a d o e n t e n d i m i e n - e j e m p l o d e l p u e b l o . S i l a c u s c i p u -
t o , n e c e s i t a d o de rígido o r d e n y n a i n t e r i o r d e l h o m b r e de g o b i e r -
c o n s t a n t e a y u d a d e l o a l t o . N o n o se h a b í a r o t o , l a s o c i a l se r e -
h a y r e b e l d í a e n é l . H a y C i e n c i a y l a j a b a . rtl 

n o a i r v e n . Se h a n e m a n c i p a d " de i S a n t i d a d ; h a y u n a c o n s t a n t e as - V e a m o s , e n n u e s t r o P a u o n e i 

De Santo Tomás se tiene una idea 
falsa. Se le pretende dulce, 1 suave, 
nostálgico, erando la realidad de su 
vida 'né unu ilucha continuada, en 
pos de sus aspiraciones. Desde sus 
primeros anos, en que.'abandona su 
morada habitual, destrozada por la 
guerra, después 'en la pugna tremen-
deí con su projña madre y hermanos 
—de "toblo familia— al intentar íor-
ser la voluntad, claramente marcada, 
del Santo, ti iqptu del convento don
de se inicüy a, y si» prisión, ordenada 
por sus piopios familiares. 
- Sin embargo, Santo 'Tomás sigue 

adelante "ínosequthle al desaliento" 
y huye de Ict torre donde fuera ence
rrado y alcatiza —revolucionariamen
te— una Cátedra en la Universid(td 
de Pnris, cuande añn contaba 27 años, 
y comienza su enseñanza, revolucio
naria lambíón, c >n nuevas razones y 
nuei os mét .- los. Su obra no nació 
—como vulgarmente se cree— de la 
tranqíiilidad y la consideración pa
siva; nació del movimiento, de la 
existencia activa y militante. 

E n la ral i —profundamente cató
lica— de la Falange, y en̂  esta com
prensión de los estudiantes- falangis
tas hacia el atleta de la fe, ^'pugil 
fideif'¡ como la tradigión le llamara, 
hay que buscar al razón de ]que el 
S. E . U.-venga poniendo extraordina
rio e n s e ñ o en conmemorar este 7 de 
Marzo desde los difíciles tiempos de 
su fundcbcioh* 

no nos a lumbra l a Fe, y que ha 
de redundar en nuestro d e s c r é d i 
to , en mengua de i a un idad y de 

l a tufcéi'a""de"DÍOS* f iro 'han*"ca^do ¡ p ^ c i ó r T a ^ V e r d a d T n o T a r c u a l ! acabado ejemplo del d i s c ípu lo y l a c o n c e p c i ó n impe r i a l de E s p a ñ a , 
«¿jo gu pronia t i r a a l a Al romper- nuestro entendimiento l a conc iba , ' de l maestro. No os deslumbren los que solo fue grande cuando Ideas 
j e i a 'üiscipUna i n t e r i o r ' d e l h o m - sino de aquella que procede de aue quieren liberarse de los m a n - y hombres marchaban encauza-
*>re, se ha acabado t a m n é n la ex- Dios que. Suma Verdad y t o t a l datos de Dios para seguir los su- dos por aquella F i losof ía Cristian 
*erior, la social de las naciones. S a b i d u r í a , , h a de premiar le al fin yos propios. No os l l evaran mas na y t a n a p r o p ó s i t o para noso-
•me í a n r i n a n a t ientan por l a His - de su vida, d e j á n d o l e entrever con que a u n caos, inevi table cuando tros, . . 

V a y a n u e s t r o r e c u e r d o e m o 
c i o n a d o —este d í a de S a n t o 
T o m á s — • p a r a l o s c a m a r a d a s 
d e l S. E . U . que o t r o d í a a r d o 
ro so de J u l i o d e j a r o n su P a 
t r i a , c a m i n o de l a R u s i a sa l 
v a j e d o n d e m u c h o s d e . ellos 
h a b í a n de c a e r c u b i e r t o s d í 
g l o r i a y r a t i f i c a n d o c o n s i 
s a n g r e p r o d i g a d a , e l j u r a m e n 
t o de l a F a l a n g e . 

E l S. E . U . h a d a d o n o t 
a l e g r e y d i s c i p l i n a d a a l a D i 
v i s i ó n A z u l . E n sus filas se en
c u a d r a n l o s m e j o r e s d e l S i n 
d i c a t o — e m p e z a n d o p o r e l je
f e n a c i o n a l — q u e n o sa t i s fe 
c h o s de s u s e r v i c i o e n l a C r u z í 
d a e s p a ñ o l a q u i s i e r o n p r o l o n 
g a r l a v i d a d u r a de l a g u e r r a | 
l a v i d a d u r a de i a g u e r r a ; 
n e g a r s e e l descanso h a s t a coi 
t r i b u i r c o n su ú l t i f n o esfuerzc 
c o n s u p o s t r e r o h á l i t o , a l t o 
t a l a p l a s t a m i e n t o de l a n e 
f a s t a d o c t r i n a que c o m o u 
v i e n t o m a l d i t o y d e s t r u c t o 
i n v a d i ó a u n a E u r o p a m a t e 
r i a l i s t a y l i b e r a l . 

R e c o r d e m o s a n u e s t r o s ca 
m a r a d a s de l a D i v i s i ó n A z i 
q u e t r a s e l t e m i b l e i n v i e r n o c 
l a e s t e p a a g u a r d a n í m p a c i e r 
tes u n a p r i m a v e r a g l o r i o s a d 
s a c r i f i c i o y h a g á m o n o s mere 
cedores de su a p r e c i o y d igne 
d e sus a b r a z o s p a r a e l d í a qv 
r e g r e s e n v i c t o r i o s o s y c a r g [ 
dos de l a u r e l e s . M i e n t r a s e l l f 
h a c e n h e r o i c a r e a l i d a d l a st 
g u n d a p a r t e de n u e s t r o l e m 
n o s o t r o s , c o n l o s l i b r o s , c u n 
p l l r e m o s e l m a n d a t o d e l po : 
t u l a d o p r i m e r o . 

Y p a r a l o s que c a y e r o n , 
¡ P r e s e n t e ! m á s s o n o r o y u r 
o r a c i ó n - f e r v o r o s a de c r i s t i ; 
n o s . . . 



EL DIA EN L A CIUDAD V I D A E T E R N A 
A V J P T ? J o r n a d a gris . 

J l I JO/lX. - s i n u n a n o t a d i g n a 
de des tacar . 

S i n u n a n o t i c i a m e r e c e d o r a de 
ü íevar a e s ta s e c c i ó n . 

L a s c o n s a b i d a s a s i s t enc ia s en l a 
C a s a de Socorro. . . 

L a l luv ia . . . 
Y , n a d a m á s . - B . I . 

Guardia Civil do Villasana de Mena,1, 
el vecino de dicho pueblo Arturo Mu- i 
ga Pérez, de 18 años, como presunto \ 
autor del robo de 1.200 pesetas que 
le fueron sust ra ídas y observó en pe
der del citado Arturo. Instruidas las 
diligencias necesarias, el presunto! 
ladrón ha sido puesto a disposición 
de la justicia. 

i M E D Í T A C I O N E S C U A R E S M A L E S 

En el sorteo del cupón pro-ciegos 
celebrado el día de ayer, resul tó pie-
miado el número 569. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con 
t r ibu iré i s a u n a obrii patr iót ica. 

E X C Z D E ^ C I A . — Se ha dispuesto 
que quede en situación de excedente 
don EtQilio Rodríguez Colubi, oficial 
de Adminisuac'.-; VÍ de segunda clase 
del Cuerpo 'écnico administrativo de 
Educac ión Kackmal, oue presta sus 
servicios en el I * n i tu to Nacional i:} 
Enseñanza Media de Burgos* 

REQUIáx i1 ,»HlA~Eusebio Herrera 
Ortega, de 36 anos de edad, soltero, 
jornalero, n.Vural y vecino de Santi-
toáñez ¿ a r z a g u d a vBurgos), habiendo 
estado domiciliado en Burgos, barrio 
de San Esteban número 8, compara
r á en. el término de diez días ante 
este Juzgado Miliíar letra B, de San
tander, sito en Fernández de Isla, 
número 9, primero, derecha, para ha
cerle saber una resolución en el su-
mar ís imo ordinario número -23,92'-41. 

A l mismo tiempo ruego y encargo 
a todas las autoridades tanto civiles 
como militares, procedan a la deten
ción d- ' m'smo, caso de ser hallado, 
conduciériclole a la Pr is ión de Santan
der a uisposición de este juzgado 

El jut%z mili tar letra B, Carlos Mar
tin* i .. 

CHALET ASALTADO Y ROBADO 
El guardaagujas de la estación de Un-
go~Nava, de la linea de la Robla, R i 
cardo Ortíz Sáinz, ha denunciado a, 
la autoridad competente que hace 
cuatro días había sido -violentada la 
puerta de un chalet, próximo a la es
tación, que tiene a su cargo y es 
propiedad de los hermanos de Benito 
del Valle, vecinos de Bilbao. 

Verificado el oportuno registro pudo 
comprobarse que los asaltantes se ha
bían llevado noventa kilos de patatas 
cierta cantidad de alubias y seis col
chones, para lo cual habían forzado 
varias puertas de la vivienda. Por la 
Guardia Civil son realizadas diversas 
gestiones y diligencias encaminadas 
al esclarecimiento del hecho y deten
ción de los autores. 

: s A n u n c i o s E c o n ó m i c o s i 

ACCIDENTE D E TRABAJO.— Tra 
bajando en la Compañía de Carbo
nes Contreras S. L., en el pueblo de 
Contreras, tuvo la desgracia de herir
se el chófer de dicha entidad, R a m ó n 
Cerreda de Domingo, de 25 años, con 
domilicio en Barbadillo del Mercado, 
que sufrió una contusión de codo y 
probable fractura de radio. 

Trasladado a Burgos, fué asistido 
en la Casa de Socorro de esta capital. 

SENTENCIA.— En la causa proce
dente del Juzgado de instrucción de 
Sedaño, que se siguió contra Basilio j 
Amo Poza, se ha dictado sentencia 
por. esta Audiencia," absolviéndole l i~ 
brera^rte del delito de asesinato de 
que fue acusado ,declarando de oficio 
las coscas causadas. 

LOS QUE NACEN Y LOS QUE 
MUEREN.— Defunciones, Melchora 
San.tillana Alonso, de Burgos, 78 años, 
Trinas 3; Victoriano González de la 
Aleja, ce Daimiel (Ciudad Real), 06 
años, esta capital; Julián Pellejero 
Cerrera, de Zaragoza, 70 años, ¡Mer-
;ed 6; Apulonia Carazo Ayala, de Ba-
rabón de Esgueva, 81 años, Santa 

' lara '2. 
Nacimieníos: Lucio Paniego Bar

bero, Angel Andrés Manjón Cáma-
a, Jo^ó María Manjón Cámara, Be-
;oña Cai ni en García Rodríguez, Fe-
iciano Lucio P^ris, María Angeles 
Jingo Csstel. 

GRATITUD. — La familia de dor; 
uan Bernal Sáez (q. e. p. d.), da por 
lUestro conducto las más expresivas 
jracias a cuantas personas asistieron 

entierro de dicho señor y al funeral 
ílebrado por el eterno descanso de 

alma. 

OBSERVACIONES METEOROLO-
ICAS.—Barómetro: A las siete de 

mañana , 680'4,; a las dos de la 
rde, 679'4; a las siete de la tarde, 
9'1. 
Temperaturas: Máxima a la som-
a, H'O; mínima a la sombra, 2*4. 
Dirección y fuerza del viento: A las 
ite de la mañana , SSW—ti K m , ; a 
¡ dos de la tarde, SSW—26 K m , ; a í 
¡ siete de la tarde, calma. • 

BOLSA B E LA PROPIEDAD 
L l a n a de A f u e r a , 7, 1.°. T e l , 2 1 7 5 

V E N D E M O S 
p i s o s o í e a d o , c é n t r i c o , l l a v e e n 

m a n o . P r e c i o 23.000 pesetas . 

COMPRE ÜSTID 
C E R A S PARA SUEÍA)S X 

M U E B L E S 

En Droguería N I E V A 
P E R F U M E R I A F I N A D i : ! . A S M E • 

J O R E S M A R C A S 

En Droguería N J E V A 
A K T X r U L O S D E L I A í P l E Z A 

Cn Droguería N I E V A 
PLAZA V E VEGA. T c í e í c n o , 1466 

PRESUNTO AUTOR DE U N RO-
,— Por Ricardo Rodríguez Gar-

de 50 años, natural y residente 
Burgos, caílle de San Cosme nú-

ro 11 y que en la actualidad se 
uentra trabajando en el pueblo de 

fancos, ha sido denunciado a la 

Construcción de una 
vía de comunicación 

importante 
H a b i é n d o s i d o c o n c e r t a d o e l 

c o m p r o m i s o de c o n s t r u c c i ó n d e l 
c a m i n o v e c i n a l de Q u i n t a n i l l a C a 
b r e r a , T a n a b u e y e s , S a n M i l l á n de 
L a r a , J a r a m i l l o de l a F u e n t e , V i z 
c a í n o s e I g l e s i a P i n t a , c o n e l c o n 
t r a t i s t a d o n U r b a n o D í a z C a s a n o -
- 9 j q o z B i d ua o í d T O u u d B.T'ep 
v e l a c o n s t r u c c i ó n d e l i n d i c a d o 
c a m i n o que t a n t o s bene f i c io s h a 
d e s o p o r t a r a u n a g r a n z o n a b u r 
galesa , s i e n d o los m a y o r e s b e n e f i 
c i a d o s los p u e b l o s a n t e r i o r m e n t e 
m e n c i o n a d o s . 

quedo auforizedo 
l a p a r a d a e n e l 

CRISTO DE V I L L A H I Z A N 

LAMPARAS DE BROÍKE eitilo ARAÑAS 
MoJeloi excluiiYoi* Víiifc nuestra exposición 

?adio Teíefunken V A Q U E R O "Son 3uanr 65 

E c i m i a o d e l C u l y 
• Siendo nuestro último destino el 
Cielo, es justa que busquemos el ca
mino que allí nos puede conducir. 

Dos caminos podemos elegir para 
Ijlegar a participar de la felicidad im
perecedera de la gloria; o la inocen
cia o la penitencia. 

Regenerados por el agua santa del 
Bautismo, fortalecidos en la fe por 
la Ccníirmación, ayudados con la di
vina gracia que a raudales brota, co
mo de otras tantas fuentes, de los 
Sacramentos, el hombre podía reco

rrer el primer camino y de hecho ha 
habido almas angelicales, que j amás 
han mancillado la vestidura, hermo
sísima de la gracia que recibieron en 
el Bautismo y asi llegaron al Ciclo 
por el camino de la inocencia. 

Pero ¡cuán pocas son estas almas 
privilegiadas! La inmensa mayoría, 
llevados de nuestra ñaqueza y de la 
corrupción de nuestra naturaleza, fá
cilmente nos dejamos vencer-y, que
brantando la voluntad santa de Dios, 
violamos su ley divina, perdiendo su 
amistad y gracia por el pecado. 

De ahí la necesidad del segundo ca-

AMACUDAS OPOSICIONES 

L O p a r a S E Ñ O R I T A S 
Rentos de p l azas d?. c u p o U b r e de A u x i l i a r e s D . O , S ^ u r H a d 
í a r a t o d a s l a s espanma.s de 17 a 35 a ñ o s . N o ?e ex :gow t i t u l o 
beldó, 4 y 5.000 pesetas . I n s t a n c i a s . h ? s t a 30 D E A B R I L . T > t a -
hs y p r o g r a m a s G R A T I S . C O N T E S T A C I O N E S " l í R O N ü I U E T P A -
|AS" a j u s t a d a s p r o ^ a m a e n v : a m o s c o n t r a r e e m b o l s o . E s c r i b a n a 

iCADEMIfl MURO-Correo, 4.mfllDRID 

ARRIENDOS 
S E A R R I E N D A un local en !a 
caíle Madrid. la íormcs . ca la 
misma, Marljusa. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

S E V E N D E Omnibus. 12 pla
zas. semlnücTO apropiado pa
ra gasógeno- Para tratar, con 
Prudencio Martin. Cotarru-
btát. 
C O C H E <Studebaker». a pro
pósito para transformar Omni 
bus. camtcncta reparto etc. se 
vende barato, Vitoria 31, 2, 
derecha. 

COLOCACIONES 
SÍ Mtículo sexto del Decreto 
de 14 de Mayo de 1939 deter
mina que las empresas y pa-
tronop es tán obligados a so
licite!, de la Oficina de coloca. 
cl6d el personal que neceel-

ten. 
L o s patronos que figuran en 
esta s e c c i ó n antes d« Inser
tar el anuncio, acudieron a di
cha oficina donde no existen 
'nscrltos disponibles del ofi

cio Que Interesa. 
L o s obreros Anunciantes ac 
han Inscrito previamente en 
la citada oficina de C o l o c a 
ción conforme previene ei De 
crcto de 24 de Octubre 1938, 
ei que asimismo determina 
que el Incumplimiento de ta
les oblgaclones se corrlla 
con multas de 50 a B00 p ías 

SE NECESITA cocinera, q u í 
s e p í lo corriente, buen sueldo. 
Batlén n ú m e r o 1, Barriada M i 
li tar . Burgos. 
PASTOR se necesita, en Fábr l 
ca de Sedas (Burgos) Narciso 
del Campo, 
SIRVIENTA sab'endo .cóclea, 
se necesita. Vadil los 30, % i a 
PARA fábrica de mosftlco nc 
ceslto baldosero. bien impues 
to, preier íble casado. In íó rmes 
esta A d m l n i s t i a c l ó n . 
SE NECESITA oficiala y apren 
díza para pantalonera. Fe rnán 
Gonzá l ez 23. 3. ' derecha. 
SIRVIENTA para todo sepa su 
obUgacrón. Calle Camino Cal 
vario. Casa nueva 3.a, Barrio 
San l u t i á o , 

COMPRAS Y VENTAS 
SE V E N D E N cíen fanecas de 
sembradura, en proximidades 
a Burgos. Icio.mea. Lain Calvo 
22, pr imero. 
SE VENDE motor , marca C.L. 
6 H.P. con cupo de gasolina, 
y un ventilador de fragua para 
motor, todo ello en buenr. mar 
cha. Vll lamayor de los Montes 
Burgos. Lorenzo M a r t í n . 
SE VENDE por pisos la casa 
n ú m e r o 25 y 27 de la calle de 
San Cosme de esta capital. In 
formes; su dueflo. piso tercero 
de la misma, h a b i t a c i ó n n ú m e 
ro 13, 

V I N O S claretes de Oigales 
vendo cosecha 1,940. Precios 
modetadis , verlos, t ratar eo 
Clgaies, Vi rg i l io R o d r í g u e z . 
VENDENSE 150 machones de 
15 por 9 Para tratar, en H u é r -
meces, Antonio Uubierna. 
SE VENDE coche de n iño , eco • 
n ó m l c o . Rey Don Pedro 23, en
tresuelo, 
V E N D O bomba centrifuga nue 
ra, 3 H.P. con válvula de p l¿ . 
Aserradora del Carmen n0 2. 
V E N D O teja nueva curva y una 
romana. Santa Clara 24, Car
bone r í a . 
3E C O M P R A N mesas m á r m o l 
de bar. Informes: esta Admi 
n i s t r a c i ó n . 
CASA vende en Pampliega, am 
pilos locales para Industria y v i 
vfenda. Para tratar, con Angel 
Lajón, 
SE V E N D E casa entera o por 
DÍSOS. sitio centricoi l l a fo rme i i 
Cid 24 primer piso. Burgos. 
S E V E N D E mol ino café eléc
trico, balanza a u t o m á t i c a , pt* 
30 quintalero l a f o r m á r á n : «Ca 
sa Oíez>. 
SE V E N D E N 45 corambres pa
ra vino, perfecto estado. Para 
verles y tratar, taberna de Cas
taña res . 
3E VENDE vi tr ina, propia para 
despacho de billetes, lunas b l 
ieladas, Razón : «Bar Madr id» , 
Moneda 16. 
>E V E N D E fábrica de colaa'y 
íe lut inas ea p r o d u c e f ó a por 
io poder a tender ía «u dtte*»» 
informes Lma Ca lv» , 22,3.* de 
'erka, 

A R B O L E S frutales y foresta 
les. vides amerlcaaas ala Injer
tar. Para pedidos, dirigirse, a 
Isidoro Valpuesía , Colón n ú 
mero 32. Falencia. 
G R A N D I O S A liquidación de 
abrigos de cuero. Casa Ange-

ita. Queipo de Llano n . ' 7, 

M O T O R E S y transformadores 
nuevos, Existencia en tod&s po 
tencias, Elu-Maquinaria Eléc
trica. Teléfono 23, Ducango. 
R E G A L A M O S gramófono ma
leta, diez discos y agujas, por 
ciento cincuenta pesetas. Lote 
veinticinco discos, ochenta pe
setas. Pedidos a Mario Guz-
mán. Príncipe 14, principal. 
Madrid. 
P A R A hacer los repartos de 
racionamientos con exactitud, 
limpieza y rapUez, ea^Impres-
cindible una ba'^nza seml-au-
tomática cArlso» y un medidor 
«Nerbí» para aceite. P ídanos 
una d e m o s t r a c i ó n . Ignacio Pa
lacios, S, A , - B u r g o s . 
V E N D Ó perro d* caza, dos 
a ñ o s , especial para liebres* In
formes en Montorlo' plazo 
echo d í a s , 

SE VENDE terreno frente al 
Santander Medi t e r ráneo lofor 
mesí Santa Ana. n.0 6. dupH 
cado. 3,° derecha. 

ENSEÑANZAS 
COLEGIO de señor i t as , pr ime
ra e n s e ñ a n z a , p r e p a r a c i ó n in
greso al Inst i tuto, cultura gene
ral . P del Duque de la Vic to r i a 
13. tercero, 
INGRESO, bachillerato, prepa
r ac ión intensiva, cul tura gene
ral, peritaje taqul mccanogia-
ffa. Centro de Estudios y Opo
siciones. Laln Calvo 3segundoi 
S E D A N clases particulares 
primera enseñanza bachillera 
to, Moras de 5 y media a 9 
Puebla, 23, 3.° derecha, 
L A MEJOR mecanogra f í a alj 
tacto completa en treinta ho-
r a i . coplas e c o n ó m i c a s , la t ín , 
inglés , f rancés : nueve y ocho; 
a ñ o s en Inglaterra y Francia. 
Cul tura general Bachillerato, 
Comercio. Teléfono 1549, Vega 
27, pr imero, 

I N G R E S O Bachillerato, se 
d á n clases particulares R a z ó n : 
esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
MAESTRA Bachiller y Taqul 
m e c a n ó g r a f a , da clases de 
Cultura General, infireso. p r l 
meros fursos de Bachil lerato, 
mecanograf ía y t aqu ig ra f í a . 
Precios reducidos a clase obre 
ra y militares San Juan 11 y.13 
segundo. 

GANADOS Y APEROS 
V E N D O novil la recién parida, 
tercer parto- informes: Máxl- . 
mo Rulz, San Pedro de la 
Fuente, 
SE V E N D E pareja de m u í a s , 
cerradas- Para tratar, con Mar ' 
cellno Calzada, en Palacios de 
Benaber. 
SE V E N D E N ciento trece ove
jas, setenta y tres con cr ía , 
veinte p r ó x i m o parto, las rea
tantes borras. I t í o r m a r á Fél ix 
Sálz León (Lerma) 
SEMILLAS alfalfa, esparceta, 
remolacha, hortalizas y flores-
Drcgue r í a Pé rez Rueda. Calle 
Santander (Casa del C o r d ó n ) , 
V E N D O vaca recien parida, su 
ternery. raza ho'andesa. Fer
nán G. n z á l e z 108. 
V E N D O macho cerrado y ca
ballo de cinco a ñ o s Vadf l io s 
3 y 5, tercero izquierda ( B u r 
gos). 

SE V E N D E N 33 ovejas p róx i 
mas a parir. Para í r a t a r . con 
Justo Arceredi i lo , en Aiarcia , 
C O M P R A R I A g u a d a ñ a d o r a s 
usadas v un motor «Bauquesa» 
de 30 H . P. Razón : C o r t é s y 
Urbaaos (S. I . . ) . L o g r o ñ o , 
V E N D O ternera, vacas de le
che recién paridas y p r ó x i m a s 
a parir San Jul ián 13, Ju l i án 
M a r t í n e z . 

SE VENDE ternera, buena raza 
San Jul ián n ." 15. Anís io Mar 
tine^, . 

HUESPEDES 
SE A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n 
para dormi r . Informes; esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 
SE VENDE un piano en exce 
lente catado de uso. In fo rmará 
Domingo Antón García. L e r m » 
V E N D O salamandra con tue-
ve metros tubo, 2ñ0 pesetas. 
Vitoria 22 y 24 número 7. ¿ e 
3 a i . 

SE V E N D E N muebles. Car
men 1, entresuelo: 
V E N D O .dos camas madera 
gemelas propias para niños y 
somier me tá l i co e conómico . 
S*nta Clara. 3fi, comestibles, 
A R C A de N o é , Compro mue
bles usados. l ibros , novelas y 
cambio. Laln Calvo 16, 
C O M P R A - renta Mueble» 
usados, ropas y botellas vacía* 
Llana de Afuera, 7, bajo. 

PERDIDAS 
E X T R A V I O de dos caballos el 
día 21 del Ventorro Madre jua
na: el uno de tres a ñ o s , mu
dando, pelo c a s t a ñ o , bulto pe
q u e ñ o en el espinazo y cr in 
cortada, en la carrillera izquler 
da una cortada a t i jera. El otro 
5 a ñ o s , pelo c a s t a ñ o tostado^ 
cr in sin cortar y como el o t ro 
marcado a tijera.-Avisar para
dero, Jesús Vicario^ en dkho 
Ventorro G r a t i f i c a r á . 
PERDIDA el domingo Medalla 
Sufrimientos Patria, "inscrip
ción 14-V1U-3? Escamoada Ba
rrio de Brlcla. Se ruega dovolu 
clón en ta Comandancia de la 
Guardia C iv i l . Burgos. \ 
PERDIDA p u ñ o caballero con 
gemelo. Gra t i f i ca rá Sanz Pas-

-tor 20, teVccro. 
H A L L A Z G O perra de ,caza. 
Ent regaré a quien ac red i t é » t t 
el d u e ñ o , en Vi l l lmai - , Patr ic i o 
Mar t ínez , 

TRASPASOS 
T R A P A S O S precios e c o n ó m l 

i cus, vanas y productivas, i n 
dustrias. Consulte antes de 
tomar un local Compra venta 
Fincas Saenz de Santa M a r í a , 
Avellanos 1, dupl icado, 
TRASPASO negocio de tacrs 
de leña y c a r b o n e r í a con sie 
rra de cinta, Razón- San Juan 
56, segundo, 
T IENDA de ultramarlPos tras 
paso. Informes esta AdminlS ' 
i r a c l ó n , 
TRASPASO bar bien montado 
con buena bodega, Informes P ía 
za Vega, Maximino de la Viuda 
SE TRASPASA la p e s c a d e r í a 
«Sari ta» Informes; Vadl l los 24, 
ter.-ero izquierda, T e I é f o n o 
2172. 

S É TRASPASA por no poder 
atender Bar Restaurante a m 
plios locales. Informes esta A d 
mfn i s t r ac tón . 
TRASPASO tienda de comes
tibles por EO poder atenderla, 
buen si t io. Informes esta 'Ad
m i n i s t r a c i ó n , 
JUNTO Fábr i ca Sedas, se tras
pasa local, propio para indus
tr ia , almacen o cosa análoga . 
Bella Vis ta! 
•TRASPASO bar, bien si luado 
por no poder « t e n d e r l o en 
40,000 pesetas. Informes: V i t o 
torla 14, muebles. 
POR tener que marchar de Ma 
t^rld; se traspasa p e n s i ó n acre 
ditada poco alqui 'er, 50 metros 
Puerta So!, loformes: L. Cas te 
l ió . San Mateo 9. Madr id , 

VARIOS 
SILLAS curbadas.'Se colocan 
asientos de madera. San Pablo 
n ú m e r o 9. Eljanistcrfa. 

C A M I O N -admite carga para 
Zaragoza: Informes: Rey Don 
P í d r o , 3S, pr imero, 

TRABAJO domlcKfu. Pueden 
ganar 15-30 diarias Proporcio
no material. Compr-i prudu'c-
c lón . Industrias p r á c t i c a s , Con 
de Pcaalvcr 39. V a d r i d . 

T R A N S P O R T A R I A M O S 4.00( 
Kg. de Burgos a Santander c 
u rov ínc í a . Informes, AgeacU 
Ford Burgos. 

A N E M I A . Inapetencia, desarro 
lio en jóvenes , fuerza a madrea 
se adquiere con «Hepafer» en 
c o p í t a s que proporciona vigor 
a convalecientes, pida Farma
cias, 

SE H A C E N zurcidos con toda 
per fecc ión en trajes de caba
lleros y s e ñ o r a s . Santa Clara 
10, segundo, 

1500 piezas mozos de tren. Ins 
taaclas. certificado penales, do 
c u m e n t a c l ó n . Medrano Conser ! 
je Correos, j 

L A T A S y bidones. C o n s t r u í I 
mos toda la maquinarla para ' 
su fabr icac ión . Cerradoras d;C i 
latas de todas clases. Cl ia l las ] 
para chapa hasta 7 d é c i m a s . | 
Prensa de curso fije y variable. I 
Cerr doras de bidones E a c r í ' 
b i n SOMME Ltda. Apartado 22 
«tlbft*. 

ramo, la necedad de la penitencia 
si queremos llégar a gozar de n- ' 
en el Cielo, donde en frase d 
eterna verdad "nada manchado puedt 
ontrar' . ^«cae 

'Y esta neceMdsd de la penitencia 
la hallamos en mult i tud de lu-avl 
de las Sagradas Escrituras y asi v 
mos que el profeta Ezequiel nos úL 
ce •'Si el pecador hiciese penitencia 
vivirá ciertamente", y en otro w / r 
DK>S. por medio del mismo profeta 
a ü r m a "no quiero la muerte del ne 
cador, sino que se convierta y viva" ' 
y San Lucas en su evangelio nos en' 
seña "si no hiciereis penitencia to ' 
dos igualmente pereceré is" y finaírnen 
te San Mateo nos dice "Haced peni 
tencia, porque se acerca el reino de 
los cielos", 

Y el Concilio de Trento. exponien-
do esta doctrina, afirma: "La Peni
tencia, siempre ha sido necesaria pal 
ra conseguir la gracisha todos los que 
están manchados por el pecado mor-

Por otra parte, esta necesidad, está 
fundada en dos leyes establecidas por 
Dios. Primera, que Dios que es el 
mismo tmfori esencial e inmutable no 
puede reconciliarse con el pecador, si
no en cuanto éste aborrece y " de
testa-el pecado, que es un- desorden 
y una rebelión contra E l y sólo con 
esta condición promete Dios usar de 
misericordia con él. 

En segundo lugar, según un de
creto de la divina justicia, es pre
ciso que todo pecado sea castigado 
y así es absolutamente necesario pa
ra voiver a adquirir la amistad y 
gracia de Dios que, o la justicia de 
Dios descargue sobre el pecador, o 
que éste se castigue a sí mismo. Asi 
nos lo enseña San Agustín cuando 
nos dice: "Todo pecado... necésar ia-
mente debe ser castigado o por el 
pecador o por la justicia vengadora 
de Dios... Prevenid, pues, a Dios si 
no queréis que os castigue, cast igáos 
a vosotros mismos". 

Hagamos, pues penitencia, ya Que 
perdimos la inocencia y asi logra-* 
remos el cielo.—T. V. 

- o - ' — ' i t i U l l i 
SANTOS D E HOY: 

Ss. Pe rpé tua y Felicidad mrs., Mar
ciano ob, Víctor ^ Victoriano obispos, 
Olegario y Basilio már t i r es . 

Misa, con rito doble y color encar
nado de Ss Pe rpé tua y Felicitas, (Me 
expectáverunt , del común de már t i 
res), segunda oración y evangelio úl-
tiiüo de la feria, tercera por la paz, 
prefacio de Cuaresma. 

SANTOS DE "MAÑANA 
Ss. Tomás r.e Aquino, patrono de I03 

Estudiantes Católicos, Saturnino y 
Secundino, Júrs. Teófilo y Pablo obs. 

Misa con ri to doble y color blanco 
de Santo T unas segunda oración y 
eAangBiio ul ' imo do la feria, tercera' 
por la paz. 

CULTOS • 
CATEDRAL. — < apilla del Santo 

Cristc: A las seis y media, rosario 
Via Crucis y Mi?Piere cantado, dán
dose a adorar al final el Lignus Cru-
cis. I 

SAN LESMES.-- Noyena al Santo 
Eccé i lomo. Poi la mañana , a las 
nueíre, misa i í.zada, haciéndose en ella 
la nov?na. ' 

Por ia tfurcte, s las siete y media, 
rosario, novena, Vía Crucis y gozos. 

SAN GIL.—Por la m a ñ a n a a la3 
ocho y med a, misa rezada en el al
tar d?í"íjanto' Ciuro. ,1 

Por la tarrle, a írts siete y media, 
rosario. Vía Crucis y Miserere can
tado, dándote a adorar las Santas 
Gotas. " 
- SAN COÓI-4L Y SAN D A M I A N . — 

A las fíete y media, rosario y Vía 
Crucis, f 

SANTIAGO Y - f i A N T A AGUEDA.— 
Por "la tardj , a Xas siete, rosario y 
Vía Crucis, ' ~ 

íKpiilaiiia 

y Carta óptale; 
Si encuentra V dificultad alguna pa-

ra adquirir leña de tQSl? las clases, 
para cocina, calefaccioB^y gasógeno, 
no dude y llame al teléfono número 
1.656 Camino de la- Plata, donde tiene 
instalados sus depósitos, aserradero 
mecánico y oficinas, quien gustosa
mente le serv i rá su pedido a domici
lio con prontitud y esmero, a=í como 
en sus despachos al por menor; [ 

Puebla, 10, tienda. 
Padre Florez, 3 y 5 (Los VadillosXj 

tienda-

POMADA CEREO 8 S S « 
Herpe», ezcemas, úlceras, Érietes, S A B A Ñ O N E S 

U L C E R A D O S Ccníura S£Blíti!» a;" 



P R O V I N C I A 
APANDA D E DUERO i ^ m p i i e g a 
^ - E K T E SENTIDA 

Francisco Blay. ha muerto. 
pon Cuándo dábamos toyer Ja noticia de au 

enfermedad, ya suponíamos el fatal 
desenlace, que-hoy .lamentamos todos 
sus amigos. • • •> ^ :-:tm 

pe conocidísima familia burgalesa, 
nació don Franchico. Blay Velasco el 
2 de Junio de 1890, licenciándose en la 
Facultad de Derecho de la Universi
dad de Valladilid-, en 1911. 

Su vida, casi toda entre nosotros, 
es necesario- .recordarla, pues es 

tan conocida de todos que huelga el 
comentario. * -

La muerte del señor Blay ha produ
cido hondo sentimiento en la ciudad, 
que era su Patria chica de adopción y 
en la que realizó una labor que hoy 
todos admiramos. 

Muestra evidente del enorme senti
miento que ha causado su muerte es 
el continuo desfile de gentes durante 
el día de ho3' por, la casa mortuoria, 
General Berdugo, 1, esperándose sea 
aun mayor la manifestación de duelo 
con motivo de la misa de córpore inse
pulto, que tendrá lugar hoy día 6, en 
3a parroquia de San Juan, de esta v i 
lla, a las once de la mañana , y del en 
tierro, que se verificará a continua 
ción. 

A su viuda, doña Rosario Quintana, 
hijos, Enrique y Carlos y demás fa 
milia, hacemos presente nuestro m á s 
sentido pésame. 

UN ROBO 
En la noche del 2 al 3 del corriente, 

se cometió un robo en el a lmacén de 
ferretería de la viuda de A. Autillo 
sito en la caüle de Arias de Miranda, 
de esta vil la . 

Los ladrones, al parecer, violenta
ron la puerta del establecimiento y 
por ella se llevaron una máquina de 
escribir y un paquete de herramientas, 
siendo sorprendidos en esta operación 
por el "toque de fuego, del que dimos 
cuenta en nuestro número de ayer. 

Sin duda por temor a ser descubier
tas suspendieron la "operación" y pa
saron como si fueran vecinos que acu 
dian a sofocar el siniestro. 

L A FIESTA DEX. ESTUDIANTE 
P r ó x i m a la festividad de Santo To

más de Aqufno, nuestro Patrono, se 
organizan en és ta diversos festejos re
ligiosos y profanos, de los que oportu
namente daremos cuenta. 

J. S. J. 

C o h a c 
Terry 

FALLECIM1 ¿ N T O SENTIBO 
En esta villa h t dejado de existir 

el teniente de I m a n t e r í a retirado, don 
Leónides ciM Amo González, que to-

f mó parte en diversas campañas , en-
j tre ellas ía de Cuba y que estaba en 
' posesión de distintas condecoraciones. 

Descanse en paz y reciban su ape
nada esposa doña Dolores Sáiz, maes
tra naciona'7 de estg vi l la y sus hijos 

' don Julio, capitán de la Guardia Ci-
| v i l , jefe da linea eh Medina de Po
mar y don Josc María, teniente de 
Artillería. recienUmente aprobado ea 

• la Academu de Tret sformación de Se 
' govia, el m?s sentido , pé^a'me. que 
hacemos extensivo al resto de la fa
milia dolijn*e. 

E L TIEMPO 
En ocho días el campo ha expe

rimentado un eáml io completo, ofre
ciendo en Já. actualidad un aspecto 
espléndido. 

"Las úl t imas lluvias han influi
do de manera favorabilísima en ese 
mejoramis-ita, qu* hace prever ubé
rrimo resu ta lo. 

N A T A L I G O 
H a *.ado a luz, felizmente, un ro

busto niño, que recibirá el nombre de 
Angelito, la señora doña Severiana A l -
varez Maicinez, esposa de don Julio 
Sanz de Giadb. Enhorabuena. 

E l correspoyisal 

I N T E R E S E S del 
i $ Circular de la Jefatura Agronómica 

CAMPO 

R o a d e D u e r o 
FERIL\S m ; SAÍ.1 RAIMUNDO 

E l Ayunt^mien- i de esta villa, ha 
confeccionado con ocasión d^ las tra
dicionales ferias, el siguiente progra
ma de festejo:-;: ' 

Anu. iciárá el cemienzo de la feria 
profusión Jo coí-ctes y bombas, así 
como la banda d^ música que reco-
r r j r á i'is ca'ies de la población, con 
gran i-epiqao a í ' c ampanas. \ 

La Ijanda de múüica', con su varia
do repertorio, da rá conciertos por ma
ñ a n a y tarde en el ferial y plaza del 
Generviís inu, intercalando gran can
tidad de bailables. 
• En Jos uatlme^ "La Castellana" y 
"Alegría", i;e j i g e n i z a r á n bailes con 
orquesta y otros f.gí-sajos en honor de 
los forastero. 

En el te aro "Alegría" dotado de 
todos los ádel^níps modernos, se da
rán vanada.; ca-.ures, proyectándose 
modernas p V ^ u i a j y la más impor
tante óe qllis "tan novedad en el A l 
cázar" . 

Para 'os jó'-enes aficionados de esta 
localidad, $H Cfrífrl r a r án carreras de 
cintas y t n sao?'5 y se adjudicarán 
premio;; a 103 vencedores, los cuales 
se fijarán oí ortuní-mente. 

i Los ganad tvos e r t a rán libres del im
puesto de los puestos públicos que 
ocupen ÜÜS ganados. I 

F A L L E C I M I E N T O 
Víctima do rapidís ima dolencia dejó 

de existir la setíora doña Leocricia 
de 

N o t a s m i l i t a r e s 
DEGVíNOS 

Infantera. — Teniente don Jüan 
Manuel Jancnez Rwas, de a disposi
ción del cantan general de la s^xta 
región, al grupo de tiradores de I f n i . 

Brigadas don Inocencio P á r a m o Or-
tíz y don Pauluio Castañeda Casti
llo, de disponible forzoso en la sexta 
región, al regimiento número 22. 

Artillería.— Comandante don Bu. 
naventura Heneio Rebucíl del re 
gimiento 6*5, a la Dirección General 
de Inndustria y Material y estable
cimientos 'impendientes de la- misma, 
parque de Burgos. . 

Sanidad.— Ten;oii*o médico d^t íom-
plemento don Jot Í García Marótb, de 
la Jefatuia ie Sanidad de la sexta 
región, al ro^imier to Infanter ía 89. 

Otro, don José Pereira Luque. de 
la • mi^ma J t'atura a disposición de 
la Inspección de campos de concen
tración de i>::¿]oieros de guerra. 

Otro, don Luis Leguina Juárez, de 
la misma Jefatura al grupo de re
gulares de fnfanterí^ número 8. 

Otro, don Ignacio Fernández Casa-
de-vante y Mágica, de la niisma Je
fatura, ^al regimiento mixto de In
genieros número 10. 

Otro, don Salv-idcr Bravo Olalla, d i 
la misma Jefatura, al .grupo dé Sa
nidad número l u 

Otro, don i>ais Fernández Villanu*-
va, de la n.^ir.a Jefatura, al regi
miento mixM de Ingenieros número 5. 

Otro, don José Luis Vicente Isasi, 
de la misma Jetatura, a disposición 
de la inspficción de campos de con
centración de prisioneros do guora. 

Alférez médico asimilado don Fran
cisco V e n é i s Villanueva, de la jnis-
ma Jefatura, al Hospital de Lérida. 

Otro, iop Fiancisco Andonegui Ula-
cia, de Id imE^ia Jefatura, al regi
miento Infanler ía 52. 

sobre patatal de siembra l i l i l í 
ConiD complemento a la circular de 

esta J.^fat^ra publicada en el " B . O. de 
la provincia*' de fecha 17 del pasado 
Febre.-i, tengo que ordenar, por la 
presente, lo, que sigue: 

io.—Xodo cultivador de patatas 
zonas declaradas de siembra por m : 
circular publicada en el " B . O. de la 
provinria" de 24 del pasado Octubre, 
que d?itc |ioveerse de patata de s ien 
bra en oirás zonas distintas a aqu 
lias en que radiquen, sin hacer uso 
de los Servicios de los almacenistas-
diatribuí-iores oficialmente inscritos 
es decir, que traten de adquirir d i 
cha simula directamente de los pro-
ductoí1^, precisan: , 

a) ^olcfos de origen o procedencia, 
b) C.-itíf.cado de la Alcaldía d r 

destino er que se acredite, por re
lación de cultivadores, la superficie 
de tierra que se tiene preparada y 
el total de kilogramos que se trata 
de adquirir para dicha plantación. 

c) Instancia del beneficiario o be 
ne-ficiarios solicitando de esta Jefa 

tura se le extienda la correspondiente 
guía provincial para realizar el tras
lado de la mercancía desde origen a 
destino. 

2°.—Todo cultivador de patata que, 
con residencia en zona de siembra o 
en zonas declaradas de consumo por 
el "Boletín Oficial de la provincia" 
antes mencionado, no hubieran cose
chado patata ^én la campaña pasada 
y deseen proveerse de patata de 
siembra a t ravés de los almacenistas-
distribuidores precísase para comprar 
le a éstos, cumplimentar los aparta
dos b) y c). del punto 1.° extendién
dose a la vista de ellos la correspon
diente guia de circulación por si tie
ne que ser desplazada la mercancía 
del a lmacén distribuidor a término 
municipal distinto. 

* 3°.— Todo cultivador de patata que 
lo fuese durante la pasada campaña y 
que por cualquier causa no se hubie 
se reservado cantidad alguna de ella 
con destino a siembra, podrá pro
veerse de patata de siembra de los 

PENSIONES 
Se declara con derecho -a pensión

ele 3.500 pesetas anuales, a don Pablo 

Zumel, espasa del farmacéutico 
esta villa don Jui i f de la Fuente. 
CULTOS C ; VRtl&MALES 

Todos I03 viernes y con gran con
cur renc ia de flcies se celebra en la 

almacenistas-distribuidores, cumplién penitencial de San Esteban, solemne 
dose los mismos requisitos pero ha- Vía Crucis y Miserere, cultos que 
ciendo figurar en el certificado de la organiza anualmente la ant iquís ima Cubillo Díaz y doña Paula Alonso Bur 
Alcaldía el que han hecho entrega Cofradía de la Ciuz. ^ de E de 2 m a d ñ 
de toda la patata mediante el sena- . p A . K O Inés E r i Ro/rígueZ( de Nava, 
lamiento del numero de la ficha decla
ratoria de productor ,y kilogramos de 
patata dosechada y el número y f e . ' m o v j m ¡ t d e m 0 g p á í ¡ 8 0 
cha del correspondiente vale de en- j ^ 
trega que habrá sido facilitado por el " ~ 
almacenista de patata de consumo 
que se haya hecho cargo de las pata
tas. ¿ 

4°.— Todo cultivador que de su co
secha declárase a Comisaría de Re
cursos parte de ella en concepto do 
siembra para destinarlas a esos fines 
ac tua rá dentro de este marco y de lo 
señalado en & "Boletín Oficial de la 
provincia1" de fecha 17 del pasado pa
ra cambiar esa patata por oti^i de 
zona de siembra m á s apta que obre 
en poder de los almacenistas-distri
buidores. * 

Para que en todos estos casos los' cuanto a la cap: 
cultivadores que han de retirar patata ¡ riosa coincidencia oe presentar 
de los almacenes de los distribuido 

B U R G O S 

En el mes de Enero hubo tantos nacimientos 
como defunciones 

En la piüifiBtia S8 leglsíuiOB 683 wMulu 
Hubo, durante el periodo de tiempo 

a que nos hemos venido refiriendo, 
en toda la provincia, trece partos do
bles, y Si abortos. 

Menores de un año dejaron de exis-

:ro de las falleci
da,-. 

En establecimientos benéficos mu
rieron 33. 

Las enfermedades causantes de ma
yor mortandad, fueron: corazón, 80; 
senilidad, 47; lesiones intracraneales^ 
55; cáncer, 22; neumonías, 46; debili
dad congénita, 30; diarrea y enteri
tis, 21; tuberculosis, 32. 

Y es digno de hacer notar que no 

H xcelente purificador de la sangre para 
desembarazar el organismo de residuos 

tóxicos y por ese medio combatir las enferme
dades de la piel: eczema, herpes, picores, gra
nos, etc. Gonocido por sus éxitos desde hace 
2S' años, tiene en su favor el aprecio del mé

dico y la confianza did enfermo. 

Los datos que arroja el movimien
to demográfico del mes de Enero, en 

cu-
—en 

estos meses de invierno en que siem-
res a sus términos municipales en- pre se produce un mayor número de t i r 85 criaturas y no llegaban a cua-
cuentren las máximas facilidades y defunciones— idéntica cifra de na^i- tro otras veinticu 
puedan hacerlo con la máx ima cele- mien.tos que de defunciones: 90. ¿aK 
ridad, esta Jefatura accederá a expe- j jye ios natalicios se registran 5G de 
dir guías por totales de patata de va- hembras por 42 de varones, con un 
ríos cultivadores beneficiarios, siem- parto doble, del que sólo sobrevivió 
pre que en total vayan al mismo des- una niña. Hubo pcho abortos, 
tino, siempre que cumplimenten todo En lo que se refiere a fallecimien-
lo anteriormente señalado. ' tos, ños dicen los datos estadísticos 

•Fijado que sea por la Junta pro- qUe se prodjujeron en establecimien-
vincial de precios de Burgos el de tos benéficos doce de criaturas me-
^venta a que han de ceder la patata nores de cuatro años de un total de 
de siembra los almacenistas-distr ibuí- veintiuno en toda la ciudad. Y tam- se produjo ni una sola defunción pro-
dores a los cultivadores, se d a r á a co- hi¿n el porcentaje ae defunciones ano elucida por enfermedad contagiosa o 
nocer, debiendo siempre tener aque- ja un 5pido favorable a las mujeres, infecciosa. 

que alcanzan un total de "48 contra ( Entre los matrimonios, de los quo 
51 de varones. hubo nada menos que 290, se regís-

He aquí las priucipales causas de traron los siguientes datos curiosos; 
defunción, durante el mes a que noa once mujeres no llegaban a veinte 
referimos: tubercu.osis del aparato 
respiratorio, 7; cáncer, 4; lesiones ia-
tracraneales, 2; enfermedades del co
razón, 14; neumonías , 14; debilidad 
congénita, 8. 

Finalmente, se registraron en Bur
gos durante el mes de Enero 46 ma
trimonios, porcentaje que acusa tr-ís 
bodas cada dos días. Y entre los con
trayentes —de los cuales eran solte
ros en cuarenta de aquellas— iflgu-

fran una muchacha de menós de vein-

llos en sus almacenes a la vista del 
público el aludido precio. 

E l ingeniero jefe, Eufemio Olmedo. 

o i i i i m i 
Relación de donativos recibidos pa

ra la suscripción nacional: 
Junta recaudatoria de B a d a j o z , 

lb9'60 pesetas abonadas en la cuenta 
corriente del Banco de España . 

lunta recaudatoria de Santander. 
2Í>,80 pesetas abonadas en la c/c del 
canco dé Esnoña 
J . Z ^ re)caud^tor^ <le Barcelona te añoa un va rón un 
100,000 pesetas abonadas en la c/c del viúdos J ^ , ̂  se cyasaron 
Banco de España . 

Junta recaudatoria de Lérida, 263 
gramos en alhajas de oro, 91 gra
mos en monedas de oro en 12 piezas 
de diferentes países y valores y 437 
gramos en objetos de plata. 

Junta recaudatoria de Valencüa. l i > 
kilos 390 gramos en objetos de plata, 
17 kilos 985 gramos en alhajas de 
oro, ocho kilos 4S2 gramos en 992 
monedas de oro de diferentes países 
y valorea 27.524'50 pesetas en metáli
co, 10.924*50 francos franceses en 
efectivo, 5275 francos belgas en íd^m, 
20 escudos portugueses en efectivo, 
50'4O dóllarss, en ídem, 12 pesos argen
tinos, en ídem. 3G'55 francos suizos, 
en ídem y 10 liras en efectiva 

f do de los sesenta. 
i E N L A PROVINCIA 
! Las cifras, que tenemos a la vista, 
sobre las defunciones, nacimientos y 

. matrimonios, en la provincia, dan fe 

años cuando se casaron; diez hom
bres y dos mujeres pasaban de los 
cuarenta y de los cincuenta hubo 
otros cinco contrayentes, mientras 
después de los sesenta había tres no-
vics, de ellos dos varones y una mu
jer. ' , A ' 
de Un aumento de la población en 
cérea de cien habitantes. 

Así, mientras las defunciones alcan
zan la cifra de 590, los nacimientos 
la superan hasta llegar a los 683, en 
cuyos totales, igual que en la capita1, 
ocurre en la provincia a efectos do 
fallecimientos, ya que las mujeres su
man 274 de estos, mientras los varo
nes pasan de los trescientos. A cam
bio hombres han riacido 346 y hem
bras 337. 

| P R O R I E T A R I O S ! 
P a r a e f e c t u a r v u e s t r a s v e n t a s . r á p i d a m e n t e y c o n e l m a y o r 

- . b e n e f i c i o , c o n s u l t a d a 

B O m DE LA PROPIEDAD 
7 10 T é c n i c o s R a m o C o n s t r u c c i ó n . L i a n a de A f u e r a , 

T e l é f o n o , 2175 



a 1*1 u r 
^En el C i r c u l o de '¡Bellas o i r t e s 

\wmi\i i ü 
d@ f o s c a í d o s 

Madrid.— En el Circulo de Be
llas Artes se ha celebrado esta 
tarde el solemne acto de descu-
ri r una lápida a la memoria de 
los caídos por Dios y por Espa
ña, pertenecientes a dicho Centro. 

Presidían el acto el general M i -
l lán Astrau, el alcaide de Madrid, 
señor Alcacer y el presidente del 
Círculo, señor Santa María, que en 
breves y elocuentes palabras exal
to la significación del acto y de
claró inaugurada oficialmente la 
lápida conmemorativa. 

El heroico general Millán As-
tray pronunció seguidamente un 
vibrante discurso en el que puso 
de relieve los actos heroicos de 
muchos de los caídos y terminó 

.con Vivas a España y a Franco, 
y ¡Arriba España! 

El acto terminó con los gritos 
de rigor que fueron entusiástica
mente contestados.—Cifra. 

Los valores de las lodias neerlandesas 
son llevados a los Estados Unidos 

li\m ie iistiDttoru m̂ * 

Ift asáruiente disposición: otr*s» 
Mando Nacional del . 

¡ f - Decreto por e! 
Ka a la Delegación Natíe«a, i K 
F ^ n f de Juventudes p a r ^ L ^ 

I tarsos de instructor^ e 

l Superioridad nipona, en tierra, mar y aire | 
(Viene de primera página) 

dio de moiTltañas, cotnstituirá el 
centro de la resistencia de las 
fuerzas neerlandesas. La región 
ha sido cuidadosamente organiza
da para la defensa de la ciudad, 
unida por tren al puerto de Ti la-
pap, en la costa meridional de la 
isla.—Efe. 

LA SITUACION ES MUY 
GRAVE 
Bandung.-Se anuncia oficial 

mente que los japoneses avan 
zan sin cesar sostenidos por 
la aviación, en franca supe
rioridad sobre las fuerzas aé
reas aliadas. . * . . , . - ^ .. . 

Varias localidades han sido 
ocupadas por los nipones, a 
pesar de la tenaz resistencia 
opuesta a los ataques de éstos. 

Los holandeses admiten la 
pérdida de Krawang, Poer-
wakarta, Tangcrang, al Oeste 
de Java, y Solo y Bodjonego-
ro al Este de- la isla. Además 
los nipones se han apoderado 
del aeródromo de Kalidjati, 

íructoras auxiliares. 
La Delegación Nacional del 1 

te de Juventudes organizará ^ 
íWadnd, en las Academias Nnof 
«ales "José Antonio» e "isahM 
Católica", estos cursos, que ¿ i * 
dran una duración de nueve 
ses, dedicándose seis a las e n í r 
ianzas teóricas y tres a orárt; 

Una vez en posesión del títnu 
pasaran a formar parte del Ser 

No es cierto que los japoneses 

hayan desembarcado en Madagascar 
Vichy.— La Agencia Havas Oñ-

tíesmiente las informaciones sobre 
pretendidos desembarcos japone
ses en Madagascar. 

"En toda la isla no hay más 
que dos subditos japoneses lle

gados en 1902 y 1918".—Efe. 

Vichy.-^ Annet, gobernador ge
neral de la isla de Madagascar, 

que realiza un viaje por la región 
meridional de esta isla, ha decla
rado principalmente por la radio 
de Tananarivo: 

"Madagascar está animada de 
una sola voluntad: continuar sien 
do francesa. Madagascar sabrá 
hacer frente, en cualquier mo

mento, a una eventual amenaza 
de agresión venga de donde v i 
niere".—Efe. 

NUEVO DESEMBARCO JAPONES EN LA COSTA DE JAVA 
Bangkok (Java).- Autorizadamente se anuncia que ios japo

neses han efectuado un nuevo desembarco en la costa oeste de Ja
va, donde se libra duro combate. Les holandeses contraatacan, pe
ro tropiezan con la gran superioridad numérica del adversario. 

situado no lejos de Bandung. 
Se estima -que la situación 

de Jav^ es muy grave, auu- vicio nacional de instructores en» 
que no desesperada. Subang el sueldo inicial de 8.500 peseta^ 
se encuentra aún en poder de anuales, los -instructores, .y 
los Japoneses, a pesar de los 5̂ 000 los instructoras, 
repetidos contraataques de Podrán solicitar el ingreso en la 
los neerlandeses. Academia Nacional "José Anto-

Bandjung ha tenido siete nio", los españoles militantes de 
alarmas aéreas en la jornada Falange Española Tradicionalista 
do hoy; no se señalan daños, y de las Jons que el seis de Abril 

tengan 23 años 

POBLACIONES DE JAVA, OCU
PADAS 
Bandoeng. — En sus informes 

sobre la situación mili tar en Java 
el enviado especial de la Agencia 
Reuter dice que los aviones japo-

si en el mismo centro de Java, y 
de Purwkarta, en la carretera pr in 
cipal entre Batavia y Bandoeng. 
La escasez de aviones que pade
cen los aliados en Java es verda
deramente lamentable. No es po-

neses realizan incesantes ataques sitoe prestar ayuda alguna a la<s 
en picado contra las tropas te- tropas de tierra. No existe casi 
rrestres y las comunicaciones alia- n ingún elemento para dirigir el 
das. "Los aviones enemigos —aña t i ro de artillería de los aliados, 
de— están encima de las posicio- LOS JAPONESES TIENEN LA SU-
nes avanzadas de los aliados todo, PEHIORIDAD Y AVANZAN 
él día. | CONTINUAMENTE 

La situación es muy difícil, peró Bandung, — El cuartel general 
no desesperada. Las tropas alia- neerlandés publica el siguiente co-

y menos de 35 
Podran solicitar el ingreso en lá 
Academia Nacional "Isabel la Ca
tólica" las españolas militantes 

de Falange Española Tradiciona
lista y de las Jons que el 6 t!e 
Abril estén comprendidas entre 
los 18 y 30 años de edad y posean 
algún título académico, o, en su 
defecto, mérito extraordinario den 
tro del Partido. 

Excepcionalmente podrán con
currir a la Academia "José Anto
nio" aún no habiendo . cumplido 
los 23 años, los camaradas for
mados anteriormente al 6 de Di
ciembre de 1940 en las Organiza
ciones Juveniles o en el S. E . U. 
y, posteriormente, en el Frente de 
Juventudes.-Cifra. 

das combaten admirablemente, 
pero Subang sigue en poder de los 
japoneses y hoy se anuncia la 
pérdida de Surakarta, situada ca-

. T r e p a s y a n k U i a lai posesione! • * • 

franceiai^el Pacífico? 
P r o t e s t o s c o n t r o l e s a c t i t u d d e i # s I s i f i d ó s U n i d o s 

LO . QUE DICE U N PERIODICO Unidos y De Gaulle, que afecta a t o 
T A K K I ¡ das posesiones citada^, el mismo pe-
Ginebra.— E l penó4ico norteamen-; Módico afirma que le s^rá muy difí-

cano "New York Times", refiriéndose eil reconocer en el porvenir la Sobe-
a la decisión del departamento de Es-: ran ía de Vichy sobre estas islas, ya 
í ado norteamericano de reconocer la ^ q ^ se encuentran ocupadas por paí 
soberanía de De Gaulle en las posesio-: ses hostiles al imperio nipón", 
nes francesas del Pacífico, declara | E l periódico hace constar que la mi-
que "es -de esperar que hayan sido . sión japonesa es oponerse con todos 
enviadas fuerzas militares de Esta-: los medios a las. maquinaciones de De 
dos Unidos a dichas posesiones, dada 
la importancia de las mismas en la 
ruta mar í t ima que los Estados Uni
dos deben tener si desean jugar un 
papel activo en la guerra contra el 
Japón".—Efe. 

SEGUN U N DIARIO JAPONES, LAS 
ISLAS FRANCESAS D E L PACIFI 
CO, SERAN OCUPADAS POR I N 
GLESES Y AUSTRALIANOS 
Tokio.— En relación con el proble

ma de las posesiones coloniales fran
cesas del Pacífico, el periódico "To
kio Asahi Shimbun", declara que tan
to la Nueva Caedonia como las otras 
islas francesas del Pacífico, termina
r á n siendo ocupadas por bri tánicos y 
australianos. 

E n lo que concierne al acuerdo de 
defensa concertado entre los Estados 

Gaulle.—Efe. 

UNA NOTA D E PROTESTA 
GOBIERNO FRANCES 

• Washington.—El embajador de Pran 
cia, Henry Haye, ha entregado a Su-
mer Welles, una nota de protesta del 
Gobierno francés por la declaración 

municado: 
"En todos los sectores de Java 

cont inúa la batalla contra las tro
pas de invasión japonesas. No 
obstante es difícil .dar un informe 
detallado y claro de la marcha de 
las operaciones por el carácter ex
t r año de esta guerra de inf i l t ra
ción, que hace absolutamente i m 
posible el establecimiento de un 
frente regular. 

s En síntesis puede decirse que 
| los japoneses tienen la" superiori

dad numérica y avanzan conti-
D E L nuamente. Así, han logrado, a pe-

LOS VALORES DE LAS INDIAS 
TRASLADADOS A LOS ESTA
DOS UNIDOS 
Nueva York.— Todos ios valo

res de las Indias neerlandesas han 
sido trasladados de dichaB islas a úl t imamente publicada sobre las re ía , 

clones entre los Estados Unidos y los los Estados Unidos, donde perma-
"gaullistas" en Nueva Caledonia. neceran el-tiempo que duren las 

circunstancias porque atraviesa ia 
Efe isla de Java.^-Efe. 

La eicuadra norteamericana no tiene fuerza 
- . para asegurar la protección del mar 

D I U 4 K ^ E L P H O P é O H l í O V V f » « 

Ginebra.— Según el periódico in
glés "Daily Telegraph", Roosevelt 
piensa pedir a los países de América 
del Sur que utilicen sus barcos de 
guerra para proteger a la navegación 
mercante,, conjúntamente con la flota 
norteamericana. 

I l l l l C L A U S U R A | i ¡ i ¡ 
«Sel ciclo de conferencia! sobre aviación 

P r e n d e e i a c t o e l m i n i i t r o de A g r i c u l t u r a 

Añade que este propósito del presi
dente se debe a !a actividad de los 
submarinos del Eje frente a las costas 
americanas. 

En la conferencia de Prensa de la 
Casa Blanca, Roosevelt se ha negado 
sin embargo, a dar detalles sobre este 
plan, y 'sólamente declaró que la es-

f cua.dra de los Estados Unidos en el 
Atlántico no tiene fuerza bastante por 
sí sola para asegurar la protección 
del mar.—Efe. 

inglesa. Grandes destrucoioues han si 
do provocadas en las instalaciones d«i 
puerto al ser alcanzadas de lleno por 
las bombas lanzadas por los aviones 
alemanes.—Efe 

£1 proceso de Rlom 

Madrid.— Esta tarde se clausuró 
el ciclo de conferencias sobre te
mas de aviación organizado por la 
Vicesecretaria de Educación Popu
lar y el Ministerio del Aire, con 
la conferencia del cansejero na
cional y director de la Escuela de 
mandos del Frente de Juventudes, 
camarada Jul ián Pemart ín . 

Presidió el ministro de Agricul
tura, camarada Miguel Primo de 
Rivera, con el subsecretario del 
Aire, general Sáenz de Buruaga y 
yarios generales 

El camarada Pmar t ín señaló có
mo con la labor que desarrollan 

nuestras autoridades aeronáuticas 
les es tán naciendo alas a las j u 
ventudes españolas. 

H a e o n t í n a s d o 

QUIEREN REJUVENECER LOS-1 e l i n t e r r o g a t o r i o 
CUADROS D E MANDO D E L -ETER V • * , ,v 4 
CITO INGLES I d a ü a ^ h a m b r e 
Londres.— Ha sido publicada uaa Hion.— A la una y media de la tar-

orden disponiendo que se envié al Con de, ha comenzado la vista de hoy del 
proceso de Riom. E l presidente re
a n u d ó el interrogatorio de Gny Ba 

B O M B O S * * 

: -. mw m m 
f n ü l a r e s de l o l d a d o i 

p e r e c e n e n S u b i e 
Honolulú. — Comunicado de 

las fuerzas armadas norteame
ricanas: 

"Algo, que se cree eran avio
nes enemigos, ha volado sobre 
la isla de Oahu, y ha lanzado 
tres bombas de t amaño medio 
en los alrededores de Honolu
lú. El ataque fué realizado des-̂  
de gran altura".—Efe. 

—o— 
Honolulú.— Las tres bombas 

que han hecho explosión en 
Honolulú no han ocasionado 
victimas. 

Poco después de ser lanzadas 
estas bombas se registraron 
otras tres fuertes detonaciones 
que oficialmente .se hace sa
ber que no tuvieron que ver con 
el ataque aéreo. Ha sido abierta 
una información a este res
pecto. , , 

Por otra parte a vanos Kiló
metros de Honolulú se han 
descubierto unos cráteres se
mejantes a los ocasionados por 
explosiones de bomasb.—Efe. 

—o~- . 
Washington. — Honolulú na 

sido bombardeado por un avión 
japonés. 
El C«artel general del general 
Mac Arthur comunica que m i 
llares de soldados japoneses 
perecieron ahogados al ser hun 
didos tres transportes en la ba
hía de Subic—Efe. 

sejo Superior del Ejercito un infor 
me sobre la competencia y el estado 
de salud ed todos los jefes hasta 45 
años y de grado superior a teniente 

Cantó, en párrafos henchidos de coronel. E l secretario de la Guerra, bre él 

Waveli ha salido 

para Ceyán 

patriotismo, ia heroica actuación 
de nuestros aviadores en la pasa
da guerra de liberación y final
mente glosando la frase famosa 
de Arquimedes, puede decirse hoy, 
contando con los avances técnicos 
de la aviación y el valor de nues
tros hombres: **Dadme aparatos y 
la juventud española sabrá con
quistar el cielo". 

El camarada Pemart ín fué fel i 
citado efusivamente.—Cifra. 

James Grigg. ha explicado que el mo
tivo de esta decisión es que gran nú
mero de oficiales no pueden ya cum
plir eficazmente sus funciones y de
ben ceder el puesto a oficiales más jó
venes.—Efe. 

B O M B A R D E O D E UN P U E R T O IN
G L E S 
Belrín.— La aviación alemana ha 

bombardeado el puerto de Great Yar-
mouth, situado en la costa oriental 

los cargos que ^ ^ ^ - ^ ^ w": 
yeH ha salido para Ceylan. 
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